SUBLINHANDO 


um 


PORQUÉ 


pelo DR. ROGÉRIO LEITÃO 


ONGE da terra natal não há elementos informativos que con- 
sigam esclarecer-nos tão bem quanto desejariamos, mas, 
ou porque tivesse lido ou porque alguém me dissesse, ando 
desde há muito com a ideia de que se pretende estabelecer 
a ligação Aveiro — 8. Jacinto por meio de «ferry-boats». 

E o certo é que essa possibilidade quase me tem trazido preocupação, 
de tal forma me repugna admitir que um meio de comunicação tão 
anacrónico e deficiente possa vir a ser usado na minha progressiva 
terra. Faz-me lembrar o entusiasmo que houve em Aveiro ( e de que 
eu intimamente participei) com o plano de montagem de uma linha 
de «eléctricos». 


Mas acontece que num dos últimos números do «Correio do 
Vouga», o sr. Eng. Branco Lopes insurge-se contra esse plano que 
considera a todos os titulos inferior ao de uma ponte. Mas haverá 
quem assim não pense! ? 


Começando pelo princípio, parece-me supérfluo destacar a neces- 
sidade de uma ligação entre Aveiro e 8, Jacinto; o desenvolvimento 
económico e turístico daquela língua de terra só entrará numa fase 
francamente positiva quando essa ligação for uma realidade; o per- 
curso marginal Porto — Lisboa passará a ter um novo troço que, 
embora pequeno, lhe eliminará o trajecto mais difícil e perigoso, Como 
julgo não haver quem não considere estes factos como inteiramente 
válidos, pergunto, então, se haverá alguém que ainda não tenha pen- 
sado na solução por meio de ponte e não a tenha considerado indiscu- 
tivelmente preferível. Temos que admitir que a solução do «ferry-boat» 
apenas pode aparecer como último recurso, um pouco melhor, é certo, 
que o da jangada, mas sem que mereça ser encarado com a convicção 
de uma prolongada evistência. Não. Ela só pode ser considerada como 
solução (mas provisória) perante argumentos muito fortes que eu 
desconheço mas que admito: de carácter técnico, militar, político, regio- 
nalista, econômico (aquisição quase gratuita dos «ferry-boats» do 
Tejo)... Se assim é, está bem. Façamos a ligação de qualquer maneira, 
mas dentro dos limites que uma situação provisória nos aconselha, 
porque mais cedo ou mais tarde essas dificuldades técnicas, militares, 
políticas ou económicas serão removidas e então Aveiro e 8. Jacinto 
ver-se-ão unidos de uma forma eficaz e de que se poderão orgulhar. 


Mas antes de tomar uma atitude lembremo-nos do caso da Ponte- 
-Praça que, tão bem concebida e elogiada há treze anos, já agora está 
ameaçada pelas novas concepções urbanísticas, 


Para um pais que, além de não ser rico, está em guerra, o sacri- 
fício económico que tais modificações envolvem é tão grande -que eu 
não sei, apesar de bom aveirense, se com elas sinto alegria se mágoa. 


Mas o que está feito está feito e o cuidado só se pode, e deve, 
tomar para futuro. 


Bagatá, 11 de Setembro de 1965 


IDIAS sem 


ONHECEM-SE já os re- 
sultados das eleições 
efectuadas há dias na 
Alemanha. Adenauer — 
o velho, como em jeito 

de pancadinha nas costas os ale- 
mães carinhosamente o tratam — 
meteu roupas na sua mala da 
verborreia e qual caixeiro viajante 
de produtos milagrosos arengou 
em praça de feira e em palco de 
casa de espectáculos. Só que le- 
vava pendurado na lapela horário 
de comboio e prescrição do gasto 
de saliva para cada discursata. 
Nem o trem partiu a horas, nem 
poupança das dobradiças bocais 
se verificou, As arengas não se 
subordinaram ao planning da má- 
quina burocrática do seu partido. 


E de tal modo a coisa ultra- 
passou as marcas da decência im- 
postas pelos mangas de alpaca, 
que o velho se viu obrigado, a 
certa altura do seu passeio pelas 
terras germânicas, a justificar os 
atrasos acumulados que o seu es- 
pírito irrequieto de sempre jovem 
provocara. 

A razão dada saíu pelos mi- 
crofones e espalhou-se pelos ouvi- 


dos, mais ou menos nestes termos: 
ficai sabendo, amigos meus, que 
os atrasos nas minhas chegadas 
se devem tão só aos malefícios da 
economia planificada que nos 
rege, 

Para dar vida à letra de forma 
que os da secretária me puseram 
no bolso teria de andar em camisa 
de varas e o meu palavreado seria 
contado a metro e pautado por 
avanços de relógio. 

Ora eu, regente de orquestra 
que fui durante largos anos com 
banqueta montada no centro do 
quartel general da governação do 
Bundestag, cedo me habituei às 
fífias e descompassos surgidos na 
concretização da partitura. 

Por isso e se bem que gostasse 
das notas do compositor, nem 
sempre lhe segui as ordens e 
muito menos lhe confiei os tempos. 


* 


O homem, com efeito, por mais 
peça de máquina que seja, não 
consegue deixar de ser indivíduo 
com peso, medidas e cor de ca- 
belo distintos dos demais. 

E por isso o senhor Adenauer 


nunca chegou a tempo e horas a 
cada lugar de discursata e confes- 
sou, no seu ar bonacheirão de avô 
tranquilo e experiente, que a cul- 
pa era do espartilho do plano. 


* 


Hoje, o médico, na sua visita 
de rotina pelas enfermarias do 
hospital, já não olha para a cara 
esmaecida do doente, 

Prega-se aos gráficos, verifica 
as evoluções, compara o resultado 
da análise com o seu padrão pre- 
fabricado e diagnostica morte ou 
vida em prazo quase sempre in- 
falível, 

O homem converteu-se em cur- 
va que se constrói no alinhavar de 
pontos marcados na superfície do 
diagrama, e aquilo a que os atra- 
sados ou primitivos se agarravam, 
passou a ser excremento de época 
coçada pronto a ir para a latrina 
mais próxima. 


Quanto mais devaneio por es- 
tes lados mais me agarro às l- 


CONTINUA NA ÚLTIMA PÁGINA 


VIO PAPA 


Uvio Papa! 
Foi assim, com esta palavra jubilosa, 
toda do coração, que o querido ami- 
go Dr. António Manuel Gonçalves 
veio há dias ao nosso encontro, logo 
após o seu regresso da América do Norte. 
O cumprimento, a saudação, o abraço foi 
só aquela palavra: — Eu vi o Papa! 
Sabíamos que o ilustre Director do Museu 
de Aveiro fora aos Estados Unidos como re- 
presentante oficial do nosso país à VIl Reu- 
nião Mundial dos Museus. Poderíamos, por- 
tanto, confiados em sua gentileza, já tantas 
vezes demonstrada para com este jornal, es- 
tabelecer um diálogo sobre o que observara 
dentro do programa da missão honrosa que 
ali o levou. Conhecemos bem as predilecções 
do seu espírito por todos os problemas de 
cultura e arte. Nele, os assuntos de museo- 
logia são tema apaixonante. Estaria ganha a 
entrevista e só estes capítulos bastariam para 
lhe dar interesse e oportunidade. 
Washington, Filadélfia e Nova lorque, ca- 
minhos por onde andou, em missão profissio- 
nal, sem já cuidarmos de perguntar-lhe im- 
ressões gerais daquele grande país do Novo 
undo nos diversos aspectos que mais po- 
dem impressionar, como ainda há pouco a 
nós próprio aconteceu, qualquer visitante que 
atravessa o Atlântico... tudo isto poderia ca- 
ber em meia dúzia de perguntas e respostas 
para os leitores do «Correio do Vouga». 
Mas não. O Dr. António Manuel Gonçal- 
ves traçou o rumo à conversa, dizendo logo 
de entrada, com a alma em júbilo: 
— Ev vio Papa! 
E prosseguiu: 
= O último dia das três semanas que, com 
minha mulher, passei na América do Norte, 


foi o DIA DO PAPA, esse já célebre 4 de 
Outubro em que a Igreja celebrava a testa 
de S. Francisco de Assis. Toda a grande me- 
trópole novaiorquina — dez milhões de ha- 
bitantes! — preparou e viveu plenamente a 
histórica visita do Peregrino da Paz. 

Já na véspera, tarde domingueira da 5.4 
Avenida, eu me senti envolvido na calorosa 
expectativa. Um de muitos, um de todos, 
todos, em verdade, — raças, credos, lín- 
guas —, se irmanavam na comunhão univer- 
sal, ecuménica, de terem o Papa — POPE 
PAUL — dentro de momentos junto de si, ali 
mesmo a passar no bulício estonteante das 
ruas e avenidas, ou a subir, por entre o sus- 
surro de milhentas preces, a nave maior da 
Catedral de S. Patrício, ou, enfim, na pre- 
sença surpreendente do Cristo-Verbo que traz 
a eterna novidade do Evangelho desde as 
margens do lago de Tiberíades até às colinas 
de Roma e agora até às transparentes e frá- 
geis paredes dum areópago internacional. 

Quase nos custou interromper, mas fize- 
mo-lo para esta pergunta: 

— Onde e como viu o Papa? 

— Habitava num hotel próximo do Metro- 
politan Museum of Art. Aqui decorreram, 
aliás, todas as sessões de trabalho do Con- 
gresso Trienal dos Museus. Após ter assis- 
tido, pela TY, ao desembarque de Sua San- 
tidade Paulo Vl, descemos, os membros da 
delegação portuguesa, à 1.3 Avenida, entre 
as Ruas 85 e 86. Manhã agreste, de frio quase 
cortante. Mas das almas irradiava o calor 
que, daí a pouco, irromperia em aclamações 
entusiásticas e respeitosas, francas e agrade- 


CONTINUA NA ÚLTIMA PÁGINA 


ita do nosso Director com o 
tónio Manuel Gonçalves após 


gresso da América do Norte 


Página 2— CORREIO DO VOUGA -15-10-959 


CAMARA MUNICIPAL DE ILHAVO 


Na tarde do dia 7, perante nu- 
meroso público, no salão nobre do 
Governo Civil, tomaram posse os 
novos Presidente e Vice-Presiden- 
te da Câmara Municipal de Ilhavo, 
srs. Drs. Amadeu Eurípedes Ca- 
chim e Dr, Alcino da Costa Couto. 
Presidiu ao ac'o o Chefe do Dis- 
trito, que estava ladeado por al- 
gumas autoridades e entidades lo- 
cais. Uma delegação dos Bombei- 
ros Vol: ários de Ilhavo posta- 
va-se na rectaguarda da mesa dá 
presidência, 

Depois das palavras do sr. Go- 
vernador Civil, o novo Presidente 
do Município Ilhavense afirmou 
que se dedicaria com todo o em- 
penho aos diversos problemas do 
concelho, voltando especialmente 
as suas atenções para as neces- 
sidades das praias da Barra e Cos- 
ta Nova, promovendo o seu desen- 
volvimento e procurando torná-las 
ainda mais formosas. Contava, 
para isso e para tudo, com a aju- 
da de Deus, dos seus colaborado- 
res e dos ilhavenses me geral. 

«Correio do Vouga» cumpri- 
menta o novo magistrado, que é 
também Director da Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro, e 
faz votos para que seja profícuo 
o seu trabalho, na continuação do 
esforço desenvolvido pelo seu an- 
tecessor, sr. Dr. José Cândido Vaz, 
igualmente natural da vila de 
Nhavo. 


ESCOLAS DA GLÓRIA 


Estão a decorrer os trabalhos 
de demolição dos edifícios das an- 
tigas escolas primárias da Glória. 
Porque no mesmo local se vão 
erguer as novas instalações, cujos 
trabalhos já foram adjudicados, 
é este o primeiro passo para que 
o problema seja resolvido. 

Aveiro tem imensos problemas 
a solucionar, uns de maior, outros 
de menor monta. Este das escolas 
estaria à frente e por ele lutaram 
os antigos Presidentes da Câmara. 
Chegou a hora, por fim, Só deseja- 
mos que as obras, uma vez inicia- 
das, depressa alcancem o seu 
termo. 


COMISSÃO MUNICIPAL 
DE TURISMO 


Reuniu em 8 de Outubro a 
Comissão Municipal de Turismo. 
Foram aprovados o orçamento or- 
dinário para o próximo ano, no 
total de 602.000$00, e o 1.º orça- 
mento suplementar para o ano 
corrente, na importância de 
210.581$00, para reforço de al- 
gumas verbas que se reconhece- 
ram insuficientes. 


SOCORROS A NÁUFRAGOS 


O Rotary Clube de Aveiro fez 
entrega ao sr. Capitão do Porto 
de um aparelho de reanimação 
para entrar ao serviço dos Socor- 
ros a Náufragos, 

A propósito das palavras pro- 
feridas, no acto, pelo sr. Coman- 
dante Agostinho Simões Lopes, 
que agradeceu a valiosa e opor- 
tuna oferta, o nosso camarada sr. 
Eduardo Cerqueira propôs que 
seja levantado nesta cidade um 
monumento a José Rabumba, o 
conhecido e saudoso «lobo dc mar» 
natural de Aveiro. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . . CENTRAL 
Sábado, + . MODERNA 
Domingo. +... A l a 
Segundo-feira + CALADO 
Terça-feira + . AVENIDA 
Quorafeira. . SAÚDE 
Quinta-feira. . OUDINOT 


PROMOÇÃO A 2.º SUB- 


-CHEFE DA P. SP. 


Foi promovido a 2.º Subchefe 
da P. S. P. o sr. Armando Tei- 
xeira Maio Estudante, que pre- 
sentemente exercia funções no Go- 
verno Civil de Aveiro, ali demons- 
trando sempre as suas qualidades 
e a nobreza dos seus sentimentos. 

Felicitamo-lo pela distinção e 
desejamos que obtenha assinala- 
dos êxitos no cargo que vai agora 
desempenhar em Coimbra. 


CINE CLUBE DE AVEIRO 


O Cine-Clube reiniciou as suas 
actividades. A próxima sessão 
efectua-se no dia 22 do corrente, 
no Cine-Teatro Avenida, com o 
filme «O Sétimo Selo». 


ELEIÇÕES DOS DEPUTADOS 


A União Nacional apresentou 
as listas dos seus candidatos às 
eleições para Deputados à Assem- 
bleia Nacional. Embora nenhuma 
comunicação nos tenha sido feita. 
damos os nomes dos que foram 
propostos para o Círculo de Avei- 
ro e que vimos nos jornais diá- 
rios de 8 do corrente: Dr, Artur 
Alves Moreira, médico; Dr. Artur 
Correia Barbosa, advogado; Dr. 
Aulácio Rodrigues de Almeida, 
industrial; Dr. Henrique Veiga de 
Macedo, administrador de empre- 
sa; Dr. Manuel Tarujo de Almei- 
da, advogado; e Dr. Paulo Can- 
cela de Abreu, advogado. 

Sabemos, pelos mesmos jor- 
nais, que foram apresentadas lis- 
tas de oposição à União Nacional 
em Braga, Leiria, Lisboa, Porto 
e Viseu. 


UNIÃO NACIONAL 


No salão nobre do Governo Ci- 
vil, realizou-se no dia 9 o acto de 
posse das comissões concelhias da 
U. N. de Agueda, Albergaria-a- 
-Velha, Anadia, Aveiro, Castelo 
de Paiva, Estarreja, Mealhada, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis. 
Ovar, Sever do Vouga, Vagos e 
Vale de Cambra. O nosso jornal 
já publicou oportunamente os no- 
mes dos componentes de algumas 
destas comissões, conforme a co- 
municação que nos foi feita. 

Presidiu o sr, Coronel Júlio 
Ferrer Antunes, Presidente da 
Comissão Distrital, que dirigiu 
saudações a todos os empossados. 
Em nome destes falou o sr. Dr. 
Fernando Marques, usando tam- 
bém da palavra o Chefe do Dis- 
trito. 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Zorro 
e os Três Mosqueteiros». Italiano. 
Aventuras. PARA ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Gerônimo». 
puenan a Aventuras. PARA TO- 


Domingo 
TEATRO AVEIRENSE — «O tem- 


pero do Amor». Americano. Comé- 
dia. PARA ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Rainha de 
Beleza». Inglês. Romance. PARA 
ADULTOS. 


Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «O Im- 
pério da Noite». Francês. Poli- 
cial. PARA ADULTOS. 
Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «História 
de uma Freira». Americano. Dra- 
ma. PARA TODOS. 


INAUGURAÇÃO DA CO- 
ZINHA ECONÓMICA 


No largo junto à Rua do Ca- 
bouco, foi inaugurada festivamen- 
te a Cozinha Económica da Cáã- 
mara Municipal, instalada em edi- 
fício próprio, cuja construção atin- 
giu a importância de 200 contos. 

Trata-se de uma obra social 
muito de louvar, que se iniciou 
com a «Sopa dos Pobres», insti- 
tuição criada há largos anos e que 
foi sempre acarinhada pelos ma- 
gistrados municipais. 

O actual Presidente, sr. Dr. 
Artur Alves Moreira, deliberou 
ampliar e elevar à categoria de 
cozinha económica a anterior ins- 
tituição, que, presentemente, fica 
com a função de proporcionar aos 
servidores municipais a refeição 
do almoço, cujo preço pode não 
ultrapassar os 5800. No entanto, 
está já previsto que a Cozinha 
Económica passe também a ser- 
vir jantares. 

Ao acto inaugural presidiu o 
sr. Governador Civil. 

Após os cumprimentos das en- 
tidades oficiais, a Banda Amizade 
executou o hino da cidade e o Che- 
fe do Distrito cortou a fita sim- 
bólica que vedava a entrada, Foi 
seguidamente feita uma visita às 
instalações e, pouco depois, rea- 
lizou-se um almoço. 

Na altura própria, o Presidente 
do Município, depois de saudar as 
autoridades, fez uma breve his- 
tória da obra que acabava de ser 
inaugurada, destacando, muito 
justamente, o nome do sr. Dr. Al- 
varo da Silva Sampaio, antigo 
Presidente da Câmara, que nela 
teve papel relevantíssimo. Aludiu 
à assistência que hoje ali se 
presta aos pobres com o forne- 
cimento de sopa grátis, e que 
se traduz em 120.000 litros por 
ano, e ainda ao facto do for- 
necimento por 1$50 de sopas 
de dois litros. A instituição for- 
nece ainda sopas ao preço de $50 
a diversas cantinas espalhadas pe- 
la cidade, nomeadamente à da fre- 
guesia da Glória e à Casa do Povo 
de Esgueira. Elucidou ainda sobre 
vários aspectos da Cozinha Eco- 
nómica, traduzidos por uma des- 
pesa de mais de uma centena de 
contos por ano. 

O Chefe do Distrito, por úl- 
timo, salientou a obra social le- 
vada a efeito pela Câmara Muni- 
cipal. 

A Cozinha Económica, que fica 
a ser dirigida pelo sr. Júlio Pe- 
reira e tem como permanente en- 
carregado o sr. Manuel Tavares 
Cirne, está apetrechada com todos 
os utensílios necesários à sua be- 
nemérita função. Possui o edifício 
dois amplos refeitórios e depen- 
dências interiores e exteriores de 
arrumação, além de uma salinha 
de recepção. Respira-se all higie- 
ne. Tem aspecto muito agradável 
e possuí dois fogões, sendo um a 
lenha e outro a gás. 


REGRESSO DA PESCA 
DO BACALHAU 


Na barra de Aveiro, entraram, 
em magníficas condições, os na- 
vios «Capitão João Vilarinho», 
«Coimbra», «Celeste Maria», «Con- 
ceição Vilarinho», «Capitão José 
Vilarinho», «Maria Manuela» e 
«S. Jorge», que regressaram dos 
pesqueiros da Tera Nova carrega- 
dos com bacalhau. Por tal motivo, 
tanto na barra como nos ancora- 
douros da Gafanha, onde foram 
atracar, registou-se movimento 
extraordinário, principalmente por 
parte das famílias dos tripulantes, 
que ali acoreram em elevado nú- 
mero, vindos de diversos pontos 
do país. 

Pescadores e tripulantes, que 
chegaram de saúde, vêm muito 
satisfeitos, pois os resultados des- 
ta safra foram bastante compen- 
sadores, 


EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
NOS GALITOS 


Revestiu-se de grande luzi- 
mento a inauguração da exposição 
filatélica que o Clube dos Galitos 
promoveu no salão nobre do Tea- 
tro Aveirense. Presidiu o sr. Go- 
vernador Civil, acompanhado de 
outras individualidades. 

Na visita à exposição todos 
foram acompanhados pelo sr. Dr. 
José Pereira Tavares, Presidente 
da Assembliea Geral da prestigio- 
sa colectividade. As colecções ex- 
postas, clássicas e temáticas, são 
valiosíssimas, e foram demorada- 
mente examinadas e apreciadas. 

A Secção Filatélica do Clube 
dos Galitos demonstra assim mais 
uma vez a decisão de prestigiar 
o sector da sua jurisdição, já mui- 


to falado e apreciado nos meios 
filatelistas do país e do estran- 
geiro. 
Até ao dia 16 a exposição tem 
as suas portas abertas para quem 
queira visitá-la. 


CAMARA MUNICIPAL 


Na reunião do dia 4, foi apro- 
vado provisôriamente o 2.º orça- 
mento suplementar, no montante 
de 1 902 476540, 

— Foi deliberado prestar, em 
princípio, apoio e colaboração ao 
«I Congresso Nacional de Filate- 
lia», a levar a efeito em 1966, por 
iniciativa da Secção Filatélica do 
Clube dos Galitos. 

— Foi aprovado o estudo ela- 
borado para urbanização da zona 
marginal da Avenida Salazar, da 
Rua Passos Manuel e da Avenida 
5 de Outubro. 

— Foi deliberado abrir concur- 
so para preenchimento de um lu- 
gar de topógrafo-desenhador da 
Repartição de Obras. 

— Por proposta do sr. Presi- 
dente, foi deliberado exarar na 
acta um voto de congratulação 
pela nomeação de Mons, Júlio 'Ta- 
vares Rebimbas para Bispo do Al- 
garve; e outro de congratulação 
e felicitações pelo facto de o sr. 
Dr. Mário Duarte ter sido conde- 
corado, pelo Governo do México, 
pela acção desenvolvida no desem- 
penho do cargo de Embaixador 
de Portugal naquele país. 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 16 — D. Eduarda Manuela 
Pereira Campos, esposa do sr. 
Henrique Humberto Pereira Cam- 
pos; Gelásio Sarabando da Rocha; 
Maria do Pilar Agostinho de Men- 
donça Corte Real, filha do sr. Jor- 
ge de Mendonça Corte Real; Paulo 
Jorge, filho do falecido Élio Mar- 
ques da Naia; Vasco Alves Sousa 
de Almeida, filho do sr. Eng, José 
Diogo Sousa de Almeida. 

Dia 17 — José Manuel de Aze- 
redo Campos Lopes, filho do sr. 
Eng. Alberto Branco Lopes. 

Dia 18 — D., Sara Clementina 
Ferreira Monteiro Rebocho, es- 
posa do sr. Fernando Manuel de 
Oliveira; Maria do Rosário Lemos 
Mónica, filha do sr. José Bolais 
Mónica; Padre Celerino dos San- 
tos Creoulo; Padre José Félio de 
Almeida. 

Dia 19 — Albano Baptista; 
D. Maria Manuela Gomes do Vale 
Guimarães, filha do sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães. 

Dia 20 — D. Maria de Lurdes 
Ferreira Gonzalez, esposa do sr. 
Francisco Gonzalez de La Pefia; 
João José de Maia Vieira Farbosa, 
filho do sr. José Vieira Barbosa; 
Padre Manuel António Carvalhais. 

Dia 21 — Dr. Paulo Catarino; 
Padre João Baptista Simões. 


DE REGRESSO 


Regressaram das suas viagens 
ao Brasil e a Angola, respectiva- 
mente, os srs. Padres Albino Ro- 
drigues de Pinho e Mário Ferreira 
Bacalhau. 

— Também regressou da Amé- 
rica do Norte, com sua esposa, o 
Director do Museu de Aveiro, sr. 
Dr. António Manuel Gonçalves. 


Ensino Primário Elementar 


VAMOS CONTAR 


CADERNO DE ARITMÉTICA PARA A 1.º CLASSE 
(APROVADO OFICIALMENTE) 
Pela Prof.a Luisa Franco Visira Carneiro 


TRAÇAR PARA ESCREVER 
Pelas prof.as Maria Luisa Torres Pires e Luisa Vieira Carneiro 


LIVRARIA 
R. DE AMI, 10 - R. DA FÁBRICA, 68 - TELES, 26212 E 35058 PORTO 


Á venda na: 


- OBRAS A REALIZAR PELA CA- 
MARA NO PRÓXIMO ANO 


No «Plano de Actividade» da 
Câmara para o próximo ano in- 
cluem-se os seguintes melhora- 
mentos urbanos, com a indicação 
da respectiva dotação: 


ÁGUAS E ESGOTOS 


1 — Conclusão da construção 
da estação central de tratamento 
de esgotos, das estações elevat5- 
rias e do arruamento e pontão 
de acesso à estação de tratamen- 
to, 3 500 000800; 2 — Continuação 
da construção da rede de esgotos 
da cidade, 2 000 000800; 3 — Cons- 
trução da Central Compressora 
da rede de esgotos domésticos da 
cidade, 115 000800. 


URBANIZAÇÃO E NOVOS 
ARRUAMENTOS 


1 — Continuação da urbaniza- 
ção do centro citadino, 3 000 0008; 
2 — Urbanização de um sector 
a nascente do Bairro do Dr. Al- 
varo Sampaio (zona adjacente à 
Escola Industrial e Comercial) 
1 220 000800; 3 — Urbanização da. 
zona da Av. Portugal, 1 840 0008. 


PAVIMENTAÇÃO E ARRAN- 
JO DE ARRUAMENTOS 


1 — Pavimentação da Rua Dr. 
Edmundo Machado, 75000800; 
2 — Pavimentação da Rua Antó- 
nio da Benta, 40 000800; 3 — Pa- 
vimentação da Rua do Bairro do 
Vouga, 120 000800; 4 — Pavimen- 
tação da Viela do Canto, 82 0008; 
b — Pavimentação da Rua Ma- 
nuel de Melo Freitas, 60 000800; 
6 — Pavimentação da Rua das 
Cardadeiras, 132 000400; 7 — Re- 
vestimento a argamassa betumi- 
nosa da Rua João de Moura, 
69 000800; 8 — Pavimentação da 
transversal do Viso e Caião, 
164 0008400; 9 — Pavimentação da 
Rua da Pega, 248 000800; 10 — 
Pavimentação da Estrada Nova 
do Canal, 735 000800. 


EDIFÍCIOS PÚBLICOS 


1 — Remodelação do edifício 
dos Paços do Concelho (2.º fase), 
500 000800; 2 — Construção do 
edifício municipal destinado à ins- 
talação da Secção de Finanças, 
Tesouraria da Fazenda Pública, 
Turismo, Biblioteca e Serviços 
Culturais, e edifício comercial e 
esplanada, 5 923 000$00; 3 — Cons- 
trução do Bloco Escolar da Gló- 
ria, 1 756 000800; 4 — Construção 
do edifício da Escola Primária dos 
Areais, em Esgueira, 1 055 000800; 
5 — Construção do novo Mata- 
douro, 4 000 000400; Aquisição de 
terrenos e construção de casas 
de renda reduzida, 300 000800; 
Aquisição de terrenos e construção 
de casas para funcionários admi- 
nistrativos, 300 000800. 


AS VÍTIMAS PEDEM 
200 CONTOS À C. P. 


No dia 20 de Janeiro de 1964, 
na passagem de nível de São Ber- 
nardo, à guarda do sr, José Ri- 
beiro, um comboio, conduzido pelo 
sr. Hreculano Gonçalves, atropelou 
mortalmente Gavina de Almeida, 
de 73 anos, vlúva, residente nesta 
cidade, e João Carlos Vieira, me- 
nor, de 3 anos, filho de José Maria 
Fereira Júnior e de Maria Glória 
Vieira, ferindo Maria de Fátima 
de Almeida Oliveira, filha de Ma- 
nuel de Oliveira e de Elvira de 
Almeida Lima Duque. 

O maquinista e o factor foram 
julgados em processo correcional 
e ficaram absolvidos. Em Janeiro 
deste ano foi proposta acção ordi- 
nária pela família das vítimas 
contra a Companhia Portuguesa 
de Caminhos de Ferro, tendo sido 
agora julgada em Tribunal Colec- 
tivo, 

Os autores pedem a indemni- 
zação de 200 contos, respectiva- 
mente 100 quanto ao menor João 
Carlos Vieira, 80 quanto à Gavina 
de Oliveira e 20 quanto à ferida 
Maria de Fátima, 

O Tribunal dará a sentença 
dentro de dias. 


AVIZ PAPELARIA 


] 


NACIONAL DA | DIVISÃO 


NUMA JORNADA TRANQUILA, EM QUE APENAS O RESULTADO DAS 
ANTAS SURPREENDE, O GUIMARÃES CONTINUA NO COMANDO 


Continua o torneio federativo da divisão maior a desper- 
tar desusado interesse. A competição está a despertar vivo entu- 
siasmo, notando-se uma nítida igualdade de valores. É certo que 
a prova está apenas no seu início e, com o tempo, hão-de princi- 
piar a definir-se melhor as posições dos concorrentes. Na jornada 
de domingo, tudo correu de feição aos donos da casa, com excep- 
ção do Lusitano que foi derrotado pelo Benfica e do empate que 
o Porto consentiu no seu reduto frente ao Vitória de Setúbal. 

Nos outros encontros registaram-se resultados nivelados 
com realce para o Sporting, que alcançou o score mais robusto 
da ronda. Nesta cidade, o Beira Mar, ao fim e ao cabo, averbou 
dois pontos na tabela classificativa, apesar de não actuar como 
há oito dias atrás. Mas o futebol tem destas facetas... 


RESULTADOS GERAIS 
Guimarães - Académica 
Varzim - Braga .... 
Porto - Setúbal .... 
Beira Mar - Barreirense 
Lusitano - Benfica ...... 
Sporting - Leixões . 
Cuf - Belenenses .... 


JOGOS PARA DOMINGO 
Braga — Lusitano 
Leixões — Beira Mar 
Académica — Cuf 
Benfica — Sporting 
Belenenses — Porto 
Barreirense — Guimarães 
Setúbal — Varzim 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


J VE DF-CP 
Guimarães... 5 4 1 0137 9 
Sporting ..... 5 3 2 0145 8 
Benfica. -. 5 3 1 111-6 7 
Cut ... 5311897 
Porto 5221536 
Varzim ...... 5 3 0 2124 6 
Académica .. 5 2 1 212115 
B.Mars... 6 212 665 
Barreirense. 5 203 7-7 4 
Belenenses... 5 113 563 
Braga .. 5032373 
Setúbal 51134-103 
Leixões ...... 5104 4112 
Lusitano 5104 7172 


Deira lar, d - Barreironce, 


DE CREDO NA BOCA POR 
CULPA DO ATAQUE 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
dirigido por João Calado, de San- 
tarém. As equipas alinharam do 
seguinte modo; 


BEIRA MAR — Vitor; Girão, 
Evaristo e Pinho; Brandão e Mar- 
cal; Nartanga, Diego, Galo, Abdul 
e Azevedo, 

BARREIRENSE -— Bráulio; 
Faustino, Adolfo e Fonseca; Ban- 
deira e Lança; Rico, Mascarenhas, 
Azumir, Mira e Testas. 

Como era de prever, os beira- 
marenses encontraram no domin- 
go na equipa do Barreirense um 
obstáculo difícil de transpor, ou, 
como soi dizer-se, um adversário 
«duro de roer» O jogo, embora 
têcnicamente mal jogado, foi fér- 
til em emoção, pela maneira como 
o marcador funcionou, Todavia o 
terreno também dificultou o tra- 
balho de ambas as equipas dado 


que se encontrava algo enlamea- 
do, não permitindo que os lances 
saíssem com aquele poder técnico 
que era de desejar. Logo no início, 
os locais abriram o activo e, quan- 
do tudo fazia prever que iriam 
obter vitória folgada e fácil, tudo 
se complicou porquanto os visi- 
tantes nunca se impressionaram 
com o resultado e conseguiram 
chegar à igualdade antes do in- 
tervalo. Na segunda parte deu-se 
precisamente o desenrolar dos 
acontecimentos do primeiro pe- 
ríodo. Marcou primeiro o Beira 
Mar para em seguida os visitan- 
tes estabelecerem a igualdade, 
surgindo depois uma série de per- 
didas por parte dos locais com 
lances de perigo junto da baliza 
dos barreirenses sem que o alvo 
fosse atingido. Todavia perto do 
fim e quando tudo não fazia pre- 
ver tal resultado, Azevedo em des- 
Pique com um adversário, fez fun- 
clonar o marcador a favor da sua 
equipa, resultado ao fim e ao cabo 


merecedor para a turma. beirama- 
rense, porquanto os dois golos 
do visitante foram mais consen- 
tidos por deslizes da defesa que 
construídos por jogadas de efeito. 

Ao intervalo registava-se um 
empate a uma bola. Marcadores: 
Diego, Gaio e Azevedo, respecti- 
vamente aos 4, 50 e 88 minutos, 
pelos locais. Mascarenhas aos 12 
e 52 minutos, marcou pelos visi- 
tantes, 


A arbitragem de João Calado 
foi bastante irregular. Foi mal 
auxiliado, principalmente pelo juiz 
do lado da bancada, em alguns 
lances «fora de jogo». Felizmente 
o jogo não teve problemas... 


O nosso boletim do 
TOTOBOLA 


Na semana passada o nosso 
boletim foi bastante animador. 
Acertamos 9 resultados. Aquelas 
vitórias do Salgueiros, do Cova da 
Piedade e o empate do Vitória de 
Setúbal, nos campos adversários 
e ainda o triunfo do Sintrense fren- 
te qo Alhandra, não estavam nas 
nossas previsões e não nos permi- 
tiram assim um desfecho brilhante 
e rendoso (relativamente, claro es- 
tá, porque o totobola, entre ór- 
q de informação, é coisa mo- 

esta). Podíamos admitir um des- 

ses quatro resultados, mas logo 
os quatro, de uma assentada, não 
estavam, realmente, nos nossos 
cálculos totobolísticos. Resultado: 
um bom desfecho mas um nada de 
excepcional. 

Porém, seja como for, ficámos 
satisfeitos e aqui estamos, mais 
uma vez, q prognosticar, cbsolu- 
tamente convencidos que um dia, 
quando menos se esperar, «re- 
benta» na Veneza de Portugal 
uma «bomba» de respeito. 

O calendário do concurso 
n.º 7 é uma espécie de «rapsódia», 
mas pode afirmar-se que o pro- 
grama é aliciante. Por isso, aten- 
ção, pois, ao nosso boletim. 


CONCURSO N.º 7 


(24 de Outubro de 1965) 


EQUIPAS 


col, — urguio - Roménia | | ]2 


Atolanta - lório 


linda-a-Pastora - Sacavanens. 


— Nirsense = Amarante | ] 
Ca nda! |. 


intes - Progresso 


Aves 1 


Morte Capor. - 


13] Moçambique - Angolo | 1 


Provas da Associação Futebol 


| Divisão 


ÁGUEDA, FEIRENSE E PAÇOS DE 
BRANDÃO ISOLADOS NO 
COMANDO 


Na segunda jornada do regio- 
nal aveirense, salientaram-se os 
empates do S. João de Ver, em 
Anadia, do Esmoriz, em Estarreja, 
e a vitória do Alba, em Cucujães. 
Entretanto, o mais destacado triun- 
fador foi o Águeda, que derrotou 
o Arifanense por 5-0. De anotar 
ainda as dificuldades do Paços de 
Brandão perante o caloiro divi- 
sionário Oliveira do Bairro. 


RESULTADOS GERAIS 
Valecambrense - Valonguense 4-2 


Anadia - S. João de Ver ...... m 
P. Brandão - Oliveira Bairro 3-2 


Águeda - Arrifanense 5-0 
Estarreja - Esmoriz 11 
Feirense - Bustelo 40 
Cueujães - Alba ... 12 


JOGOS PARA DOMINGO 


Estarreja — Anadia 
S. João de Ver — Águeda 


Arrifanense — Cucujães 
Alba — Valecambrense 
Valonguense — Paços de Brandão 
Oliveira do Bairro — Feirense 
Esmoriz — Bustelo 


Juniores 


PARA O LAMAS O MELHOR 
RESULTADO 


Realizou-se na manhã de do- 
mingo a terceira jornada do re- 
gional de juniores da A. F. A. 

O Lamas obteve o melhor re- 
sultado da ronda, ao vencer em 
Cesar a turma local, seguindo-se- 
lhe o Águeda que bateu c Mea- 
lhada. Espinho, na Série A, e Águe- 
da, na série B, comandam as clas- 
sificações respectivamente com 9 
e 12 pontos. 


RESULTADOS 
Série A 
Cesarense - Lamas ............ 
S. João de Ver - Valecambr. 31 


P. Brandão - Bustelo .. 14 
Série B 

Anadia - Estarreja 2-2 

Cucujães - Ovarense 4-0 


Valonguense - Oliv. Bairro... 1-0 
Beira Mar - Alba ..... 2-1 
Águeda - Mealhada .. 53 


JOGOS PARA DOMINGO 


Série A 
Lamas — Sanjoanense 
Feirense — S. João de Ver 


Valecambrense — P. de Brandão 
Espinho — Bustelo 


Série B 
Anadia — Cucujães 
Ovarense - Oliveirense 
Oliveira do Bairro — Beira Mar 
ba — Águeda 
Estarreja — Mealhada 


Juvenis 
SANJOANENSE, A EQUIPA 
DO DIA 


Iniciou-se, no domingo, o cam- 
peonato distrital de juvenis. Exce- 
pio o encontro de Lamas que ter- 
minou com um empate, nas res- 
tantes partidas, as notas salientes 
foram as goleadas alcançadas pelo 
Cucujães, Espinho e Sanjoanense, 


Joaquim Duarte, conhe- 
cido técnico de basquetebol, 
é o actual treinador das 
classes juvenis do Sangalhos 
Desporto Clube. 


Por ter feito alinhar em 
condições irregulares o jo- 
gador Silvério Martins de 
Oliveira, o Valecambrense 
foi punido com a multa de 
100$00 e considerado como 
faltoso ao encontro que dis- 
putou e perdeu (0-3), no re- 
duto do Oliveira do Bairro, 
para a | Divisão Distrital. 


Por ter faltado a dois jogos consecutivos, o Lusitânia de Lou- 
rosa foi eliminado do Campeonato Distrital de Juniores. 


Afonso dos Santos / José Archer, da Brigada Naval de Lisboa, 
são campeões nacionais de Sharpies, após seis regatas disputadas 


na última semana ao largo da 


orreira. 


Realiza-se no domingo à noite, no Clube Recreativo Eixense, 
a distribuição de prémios referentes qos Concursos de Pesca, le- 
vados a efeito por aquele popular clube recreativo. 


Vítima duma grave doença, faleceu há dias, na Amadora, o 
conhecido e papi jogador Piteira, que chegou a fazer parte 


dos quadros 


vutebolísticos do Beira Mar. 


Na passada semana a Delegação de Aveiro da Casa do 
Pessoal da Sacor levou a efeito o Il Torneio Interno de Ping-Pong. 

Após três jornadas disputadas com muito entusiasmo a clas- 
sificação final ficou assim estabelecida: 

1.º Gonçalo de Almeida Pinto, 12 pontos; 2.º Aníbal Fer- 
reira Baptista, 8; 3.º José António Garcia, 8; 4.º José Esteves Ro- 
drigues, 8; 5.º João Ferreira da Silva, 4; 6.º Carlos Alberto Mar- 
cão, 2; 7.º José Eduardo de Oliveira, O. 


Os 4 primeiros classificados foram apurados para disputar 


os Distritais da F. N. A, T. 


PARA O ILLIABUM O MELHOR 
RESULTADO DA JORNADA 
INAUGURAL 


Com o entusiasmo habitual, 
iniciou-se, na noite de sábado, o 
Campeonato Regional da | Di- 
visão. 

O triunfo do Illiabum, em S. 
João da Madeira, ficou a constituir 
o melhor resultado da ronda e 
indicou desde já larga percenta- 
gem de possibilidades aos ilha- 
venses na corrida para o título, 

O êxito do Sangalhos surpreen- 
de pelo seu volume, não se espe- 
rando que o Amoníaco tombasse 
por tão pesada marca. 

Acrescente-se, ainda, que o Ga- 
litos EA triunfar, embora 
com dificuldade, no reduto do Es- 
gueira. 


RESULTADOS DA JORNADA 


Esgueira - Galitos 
Sanjoanense - Ililabum 
Sangalhos - Amoníaco ...... 


de Aveiro 


mas esta de maior realce, pelo 
facto de ser alcançada no campo 
do seu rival Oliveirense, Eis os 
desfechos da jornada: 


Oliveirense - Sanjoanense ... 
Cucujães - Feirense .. 
Espinho - Bustelo 
lamas - Ovarense 


JOGOS PARA DOMINGO 


Sanjoanense — Espinho 


Feirense — Oliveirense 
Bustelo — Lamas 
Ovarense — Cucujães 


JOGOS PARA AMANHA 


Gulitos — Sanjoanense 
Amoníaco — Esgueira 
Iliabum — Sangalhos 


ESGUEIRA, 23 — GALITOS, 26 


Jogo no campo da Alameda, 
em Esgueira, sob a arbitragem de 
Narsindo Vagos e Rodrigo Farate, 
da Comissão Distrital de Aveiro. 


As equipas alinharam e mar- 
caram: 

ESGUEIRA — Ravara, Raúl (2); 
Salviano (14), Sebastião (3), Quim 
(2), Martins de Carvalho (2) e Ca- 
dete, 

GALITOS — Robalo Ar- 
lindo (2), Vitor (3), Zeca p , Alber- 
tino (2), José Luís (3), e João Car- 
valho. 

Ao intervalo: 9-10, 

Embora vencendo, o Galitos 
não realizou a exibição de que é 
capaz. Por seu turno o Esgueira, a 
jogar no seu estilo característico, 
continua a inferiorizar-se demasia- 
damente sob as tabelas. 

Porém, o desacerto da arbitra- 
gem, lesando com uma série de 
erros imperdoáveis ambas as equi- 
pas, mas ainda mais a do Galitos, 
não permitiu que a marca fosse 
maior. Assim o basquetebol na 
nossa região não pode progredir. 


REGIONAIS DE JUVENIS 
E JUNIORES 


Iniciam-se na manhã de do- 
mingo, pelas 10 e 11 horas, res- 
pectivamente, os Campeonatos Re- 
gionais de Juvenis e Juniores, com 
a seguinte ordem de jogos: 

JUVENIS — Sangalhos - lllia- 
bum; Mealhada - Esgueira; Gali- 
tos - Sanjoanense; Ásilo - Amo- 
níaco. 

JUNIORES — Sangalhos - Ilia- 
bum; Mealhada - Esgueira; Gali- 
tos - Sanjoanense. 


uma página de 


JOSÉ DE MATOS 


d — YONOA OC:OIATIOD -S96-0r-sT 


À ENTREVISTA QUE NÃO SE FEZ 


Ol sempre nossa intenção 

dar o relevo merecido 

às duas obras a que o 

nome do Prior de Ilha- 

vo, agora Bispo Eleito 

do Algarve, ficará indelêvelmente 

gravado. Perdemos algumas opor- 

tunidades, o tempo foi possdos Ea 
e a entrevista não se fez. 


Não se fez com Mons, Júlio Ta- 
vares Rebimbas, mas faz-se agora, 
hoje mesmo, com o Padre Sebas- 
tião António Rendeiro, o novo Pá- 
roco de Ilhavo, que bem de perto 
acompanhou, nos anseios e nos 
trabalhos, o seu EpApoRaE autor. 

— Foi em, 1955 que o nosso 
Prior teve o sonho lindo do Cen- 
tro Paroquial. 
calcorrear, nesse ano, os ca- 
minhos do nosso Centro. Matosi- 


Começaram-se a - 


nhos, Leça da Palmeira, Carvalhi- 
do e outras freguesias, foram o 
alvo da nossa curiosidade e inte- 
resse. Depois vieram os projectos. 
E, mais tarde, em 1961, a terra do 
antigo passal abriu as suas en- 
tranhas para os alicerces da obra. 

Desde a primeira hora os ilha- 
venses estiveram sempre connosco. 
Foram os carros oferecidos para 
as viagens de observação e estu- 
do; foram os conselhos amigos e 
as palavras de encorajamento; fo- 
ram a compreensão e o acolhi- 
mento que em todos encontrámos, 
porque reconheciam a necessidade 
da obra. 

Mas em posição destacada, há 
dois ilhavenses, q quem, nesta ho- 
ra, queremos manifestar q nossa 
indelével gratidão. São eles o Ar- 


FONTE DE ANGEÃO 


Procedeu-se, em 19 de Setem- 
bro, ao acto eleitoral dos mem- 
bros da Junta de Freguesia. Sob 
a presidência do sr. Claudino dos 
Santos Cartaxo, ficou assim consti- 
tuída: Evangelista Marques Es- 
tanqueiro, Gabriel de Oliveira, 
Manuel Gonçalves Júnior, Manuel 
de Almeida Domingues e Manuel 
da Cruz Conceição. 

A posse foi conferida pelo sr. 
Presidente da Câmara de Vagos. 

— Foi nomeado Regedor o sr. 
Manuel Simões Frade, proprietário 
do lugar da Parada. 

— Foi nomeada professora da 
Escola Comercial de Lourenço Mar- 
ques a sr.º Dr. D. Esmeralda Na- 
zaré Loureiro, esposa do sr. Dr. 
João Evangelista Loureiro. 


Na passagem de nível desta 
freguesia deu-se um acidente entre 
uma camionete dos Lacticínios de 
Aveiro e um motociclista, precisa- 
mente em cima da linha. , 

A vítima foi o sr. David de Oli- 
veira e Silva, de 54 anos, operá- 
rio, residente no lugar de Carca- 
velos. Meteu a roda do seu vel- 
culo num dos carris, desiquilibrou- 
-se e foi de encontro ao taipal da 
camioneta. Deu entrada no Hos- 
pital de Aveiro, com fractura do 
crânio. Foi sujeito a uma interven- 
ção cirúrgica, mas é desesperado 
o seu estado. 


ESTARREJA 


Festejou mais um aniversário 
«O Concelho de Estarreja», jornal 
que é dirigido pelo sr. Dr. Casi- 
miro da Silva Tavares, advogado 
nesta vila. 

— Continuam a chegar donati- 
vos para à construção do quartel 
dos Bombeiros Voluntários. À soma 
atingiu agora 75,883$20. 


FERMENTELOS 


Em comemoração dos 25 anos 
de sacerdócio do sr. Padre Áureo 
Rodrigues de Figueiredo, natural 
desta freguesia, houve na igreja 
matriz, no dia 13, Missa e Te Deum 
de acção de graças, Aquele sa- 
cerdote reuniu-se depois com um 
grupo de amigos, junto à Pateira, 
em almoço de confraternização. 


ANADIA 


Três pessoas ficaram feridas 
num acidente de viação entre dois 
veículos, na estrada Lisboa-Porto, 
em frente às Termas da Curia. 
Um automóvel, conduzido pelo rev. 
Padre José Fernandes Vaz, de La- 
geosa do Mondego, ao pretender 
ultrapassar um carro de bois, foi 
obrigado a fazer uma travagem 
brusca por ter surgido em sentido 
contrário um camião-cisterna da 
Mobil. 

O automóvel derrapou e foi 
embater no referido camião. Re- 
sultado: ferimentos, embora não 
muito graves, naquele sacerdote 
e nas duas irmãs que o acompa- 
nhavam. 


ÁGUEDA 


Foi adjudicada por 714 contos 
a primeira fase da construção da 
rede geral de saneamento desta 
vila. 


PALHAÇA 


Esta freguesia pede que sejam 
reparadas as suas escolas. Infor- 
mava há dias um jornal que fo- 
ram construídas há mais de trinta 
anos e ainda não receberam quais- 
quer melhoramentos. Acrescentava 
ainda o mesmo periódico que as 
paredes estão negras e as portas 
e junelas sem vidros. 

Haverá exagero? Mas, se não 
há, o problema é gravíssimo. Por- 
tas e janelas sem vidros numa casa 
de educação de crianças?! Pode 
lá sert... 


cebispo de Évora, D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, e 
o Bispo Eleito do Algarve, 
Sr. D. Júlio Tavares Re- 
bimbas. 

Como se diz no rela- 
tório que marcou o final 
dos trabalhos do edifício 
do Centro, «sempre o Se- 
nhor Arcebispo esteve com 
o Centro. Em nenhuma ho- 
ra faltou. E queremos re- 
gistar para o presente 
e futuro que se não fos- 
se Sua Excelência Reve- 


rendíssima, desde o início até ao fim, 


O CENTRO 
PAROQUIAL 


(o final das obras do Centro) 
e registar que por amor de 
Ilhavo trabalhámos e por 
amor de Deus. Amumos a 
terra sem esquecermos o Céu. 
Amamos os homens e ne- 
les vemos irmãos. Considera- 
mos todas as conirariedades, 
todos os momentos dificeis, to- 
das as incompreensões e tudo 
o que fosse ou seja preciso, 
mas nos nossos irmãos vimos 
e vemos a imagem de Deus e 
amamo-los». Quem, como nós, 
conviveu muito de perto com 
o nosso Bispo do Algorva) 
sabe bem que estas palavras 


seria muito difícil a realização de obra 
de tal monta». A abrir o opúsculo dos 
Estatutos do Centro, ali se escreve, como 
lápide que não mais se apagará: 
«... Para além das canseiras de muitos 
e da generosidade de todos, permane- 
cerá a acção fundamental e decisiva 
de S. Exº Revma o Senhor D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, Venerando Ar- 
Metropolitano de Évora. Ele 

e verdade, a grande esperaiioo e 
entro de 


cebis, 
foi, 
a maior certeza do nosso 
Assistência e Formação». 
— E que dizer do vosso Prior? 


— Se deixássemos falar o nosso 
coração!... Se soubéssemos traduzir 
em palavras todos os sentimentos da 
nossa alma!... O Sr. D. Júlio escreveu 


não são fingimento, nem fi- 
gura de estilo ou de retórica; 
são a expressão sincera duma 
entrega generosa ao Senhor, 
marcada e bem numa obra de 

ve todos, agora, nos orgu- 
lhamos, ele, o nosso Prior, e 
nós, os ilhavenses. 

D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, o Arcebispo que Deus 
nos levou! D. Júlio Tavares 
Rebimbas, o Bispo que o mes- 
mo Deus nos dá! Um, ilha- 
vense por nascimento; outro, 
por coração. Dois Homens li- 
gados à mesma obra — o 
nosso Centro Paroquial de 
Formação e Assistência. 


uma vez no nosso «Família Paroquial»: 


«Eu queria chegar a este momento 


M. CAETANO FIDALGO 


As notícias já foram da- 
das: o sr. Padre Sebastião 
António Rendeiro é o novo 
Pároco e Arcipreste de Ilha- 
vo. Tem alma de apóstolo. 
Jovem na idade e jovem no 
coração. Há-de produzir tra- 
balho fecundo, continuando 
e ampliando a obra do seu 
antecessor em todos os as- 
pectos duma paróquia viva 
e dinâmica. 

«Correio do Vouga» deve- 
-lhe muito. Tem sido colabo- 
rador permanente. Mais que 
isso: em algumas ausências 
ou impossibilidade do nosso 
Director, seu dedicado ami- 
go e conterrâneo, o sr. Pa- 
dre Sebastião Rendeiro to- 
mou nas mãos o jornal para 
o dar aos leitores com a 
mesma paixão de sempre. 

De Áveiro a lIlhavo é 


apenas um passo. Pois nós 
sabemos que o zelozo socer- 


dote estará igualmente con- 
nosco, nesta casa e nesta 
obra onde todos o estimam, 
consideram e respeitam 
Damos-lhe mais um abra- 
co. Um abraço que diz tudo. 


O Lar de S. José 


S nossas atenções volta- 

ram-se para o Lar de 

S. José. E a conversa 

continuou, deixando nós 

que fosse ainda o Pa- 

dre Sebastião Rendeiro a falar- 

-nos, embora sem o direito de lhe 

roubarmos muito tempo, pois bem 

sabemos os cuidados em que neste 
momento anda envolvido. 

— Quem dos ilhavenses não 
conhece o Lar de S. José? Quem 
de nós não regalou já os olhos 
ao contemplar aquela obra ma- 
ravilhosa e bela? Está ali par- 
te da riqueza material de D. Ce- 
leste Maria dos Santos, cuja alma 
estará no Céu, por misericórdia 
de Deus, que não se deixa vencer 
em generosidade ao pagar-nos o 
bem que fazemos. 

Impressionante o carinho que 
o Lar de 8. José despertou na 
alma e no coração dos ilhaven- 
ses. Pretendeu-se dar um sentido 
familiar, para que todos quantos 
ali se encontram se sintam bem. 
Parece que podemos afirmar que 
isto se tem conseguido, Os nossos 
velhinhos e as nossas velhinhas 
sentem-se ali como em sua casa 
ou ainda melhor; as Irmãzinhas, 
por amor de Deus, procuram rea- 
lizar aquelas palavras do Evan- 
gelho: o que fizerdes ao mais pe- 
quenino dos irmãos é a Mim que 
o fazeis. Este carinho e amor das 
Irmãzinhas do Lar tem sido com- 
preendido, apreciado e também 
ajudado pelo carinho e amor dos 
ilhavenses; na verdade todos nós 
nos sentimos irmanados à volta 
do Lar de 8. José. Todos quantos 
viram já esta obra, não pensam 
de modo diferente. Abençoada a 


alma da insigne benfeitora, cujo 
gesto ficará para sempre recor- 
dado na pedra de entrada, em 
frente ao Lar; homenagem sim- 
ples, a exigir-nos um gesto de 
gratidão e uma prece sincera por 
sua alma. 

O Padre Sebastião Rendeiro, 
a quem auguramos em Ilhavo um 
fecundo apostolado, compreendeu 
que desejaríamos saber qual a 
parte que o seu antecessor teve 
neste emprendimento. E res- 
pondeu: 

— Ao lado de D. Celeste, que 
não mais podemos esquecer, ficará 
também, e para sempre, a recor- 
dação do nome do nosso Prior, 
Mons. Júlio Tavares Rebimbas, 
agora eleito Bispo do Algarve. Foi 
ele quem deu realidade a esta 
obra, na verdade maravilhosa e 
bela. Todos conhecíamos a pai- 
xão do nosso Prior pelo Lar de 
8 vJosé; era a menina dos seus 
olhos; desde os velhinhos, as Ir- 
mãs, até aos feijões da horta, 
perdido e achado ali encontráva- 
mos o nosso Prior. No relatório 
do Património dos Pobres, em 
1964, está escrito: «EB aspiração 
do Património dos Pobres acres- 
centar no terreno do Lar com 
frente para a nova rua que pas- 
sa no sentido norte-sul, uma 
construção destinada a casais de 
velhinhos que seria desumano e 
anti-cristão separar nos últimos 
anos de vida. As verbas existen- 
tes não chegam. Será uma reali- 
dade, que acontecerá um dia, 
quando Deus quiser e quando 
houver alguém que possa e queira 
dar a importância dessa constru- 
ção. Pode não ser no nosso tempo. 


Podem ser outros a fazê-la. Mas 
acontecerá um dia, quando Deus 
quiser». Estamos certos que estas 
palavras encontrarão eco na alma 
da nossa boa gente de Ihavo. 

— Naturalmente, Padre Se- 
bastião, V. Rev." prosseguirá no 
mesmo sentido, não é verdade? 

— Sinto-me esmagado, mas 
conto com Deus e com o meu povo. 

O nosso Prior vai partir, mas 
estamos certos que não nos vai 
deixar; também nós jamais o po- 
deremos esquecer. A obra que 
nos deixa há-de continuar-se; 
aquelas palavras do relatório do 
Património dos Pobres, que fo- 
ram escritas por sua mão, nós 
queremos tomá-las como espécie 
de testamento ou linha de rumo 
a seguir. 

Linha de rumo a seguir... Fi- 
caram-nos estas palavras nos ou- 
vidos. Porque, na verdade, o ru- 
mo é este: há-de ser o padre o 
homem de Deus e o homem dos 
homens, vivendo para todos no 
meio de todos. 

Na base de todo o apostolado, 
a oração, força e “fundamento. 
Saber rezar com o povo. Mas ao 
mesmo tempo, em multiplicação 
de esforços, estar sempre onde é 
preciso cuidar de necessidades e 
privações, saber dos pobres que 
não têm um pedaço de pão para 
a boca nem um canto de casa para 
se abrigarem. 

Linha de rumo... Vem de trás 
o exemplo — dum padre-«ope- 
rário» (entenda-se bem o termo) 
que a Igreja veio buscar a Ilhavo 
para maior e muito mais difícil 
trabalho. 

M. CAETANO FIDALGO 


BISPO ELEITO FALECIMENTO 
DO ALGARVE 


HOMENAGEM EM ILHAVO 


Ilhavo prestou homenagem ao 
seu antigo pároco, Mons. Júlio 
Tavares Rebimbas, Bispo Eleito do 
Algarve. Foi uma espécie de des- 
pedida, afectuosa e grata. E foi 
condigna, como merecia o home- 
nageado. 

Sua Ex. Rev." celebrou a 
Missa das 11 horas, no passado 
domingo, na igreja matriz. Disse 
ao povo que, se já tinha o Algarve 
no coração, levava também no 
coração a terra de Ilhavo, que 
sempre andaria com ele para sem- 
pre. 

O sr, Dr, Amadeu Cachim, no- 
vo Presidente da Câmara, presidiu 
depois a uma sessão no Salão Pa- 
roquial D. Manuel Trindade . Sal- 
gueiro, Ali, solenemente, anunciou 
que fora resolvido pelo Município 
dar o nome de D. Júlio Tavares 
Rebimbas à rua que serve o Lar 
de S. José e que Sua Ex.º Rev. 
iria ser considerado cidadão ho- 
norário da vila, pelo muito que 
fez por ela em diversos aspectos. 


PARTIDA PARA ROMA 


O novo Bispo do Algarve par- 
tiu para Roma na terça-feira de 
manhã, de avião, a fim de tomar 
parte nos trabalhos do Concílio 
Ecuménico. Está hospedado na 
Casa Madona di Fátima — Via 
Giusep Cerbara, 40, Roma, onde 
também se encontra o Venerando 
Prelado da Diocese de Aveiro. 

B muito possível que seja sa- 
grado na cidade eterna, pelo San- 
to Padre, conjuntamente com ou- 
tros Prelados. Aguardamos a to- 
do o momento notícias sobre este 
facto, que esperamos poder trans- 
mitir ainda no presente número. 

Se assim for, bastantes pes- 
soas se deslocarão a Roma para 
assitir às imponentes cerimónias. 


SAUDAÇÃO AO ALGARVE 


Antes de partir para o Conci- 
dio, o Senhor D. Júlio enviou ao 
Governador do Bispado do Al- 
garve uma expressiva mensagem, 
da qual transcrevemos as seguin- 
tes palavras: 

«B com uma comoção muito 
especial que escrevo esta carta 
a V. Rev", depois que o Santo 
Padre se dignou nomear-me para 
Bispo do Algarve. 

Um simples padre que, embora 
Vigário Geral de uma Diocese, 
sempre desejou viver, e viveu, 
na vida paroquial, não podia 
pensar que o fossem escolher para 
tão alta missão. Mas acredito que 
«o Senhor até das pedras pode fa- 
zer filhos de Abraão»; e o que 
aconteceu foi por Sua vontade, 

Asim, pois, eu penso e amo, 
desde já, a querida porção do re- 


PASSA A GELEBRAR- 
-SE EM MAIO 


O DIA DA MÃE 


A Direcção da Obra das 
Mães pela Educação Nacio- 
nal resolveu, com a aprova- 
ção do sr. Ministro da Edu- 
cação Nacional e o acordo 
do de ni Português, 
transferir, já no próximo ano, 
a celebração do Dia da Mãe 
para o quarto domingo do 
mês de Maio, se este não 
coincidir com o Dia de Pen- 
tecostes, realizando-se, neste 
caso, no domingo anterior, 
solução que se integra numa 
desejada unificação daquela 
festividade em todos os pai- 
ses e que foi solicitada pela 
União Internacional dos Or- 
ganismos Familiares. 

Entre nós, celebrava-se o 
Dia da Mãe na festa litór- 
gica da Imaculada Concei- 
ção, em 8 de Dezembro. Da- 
ta feliz, sem dúvida, por 
um lado, mas também de 
graves inconvenientes, por 
outro, pois estava já a des- 
virtuar-se o verdadeiro sen- 
tido doutrinal sobre aquela 
dogma de fé a respeito de 
Nossa Senhora. 

Aplaudimos pois a reso- 
lução agora tomada. 


ma a, 


banho do Senhor, que irei servir. 
Amo os seus sacerdotes e o povo; 
o Seminário, as obras de piedade, 
de apostolado e de caridade; tudo 
aquilo que é Igreja viva e activa. 
E também os que andam longe de 
Deus e para quem nós, os padres, 
somos especialmente enviados, por 
mais de nós precisarem. 

Este pobre Bispo, escolhido pe- 
lo Senhor para a bela e promissora 
Diocese do Algarve, cumprimenta 
em V. Rev.”º e no Il.”º Cabido da 
Sé de Faro, o clero e os fiéis, com 
as suas Ex.” Autoridades e pede 
que a todos transmita os seus sen- 
timentos de amizade, na esperança 
dc em breve nos encontrarmos nos 
trabalhos apostólicos da Igreja do 
Algarves. 


O ALGARVE REJUBILA 


Por vários meios e mesmo pela 
Imprensa, sabemos do júbilo com 
que o Algarve recebeu a notícia 
da nomeação do Senhor D. Júlio 
Rebimbas para Prelado da Diocese. 

Os aveirenses e ilhavenses re- 
sidentes na província , nomeada- 
mente em Eres pedem-nos, por 
intermédio do nosso velho assi- 
nante sr. António dos Santos Gon- 
calves Caiado, que nos escreveu 
penhorante carta, para darmos 
conta da sua satisfação e do en- 
tusiasmo com que esperam rece- 
ber o novo Bispo. Aquele nosso 
assinante pede-nos ainda que se- 
jamos intérpretes dos sentimentos 
do sr. Capitão Rocha e Cunha, 
Comandante da P. S. P, de Faro, 
e do sr. Director da Escola Comer- 
cial e Industrial da mesma cidade. 


OFERTAS 


Além das ofertas que já anun- 
ciúmos no número anterior, pode- 
mos hoje dar conta de que o. con- 
celho da Murtosa oferecerá o bá- 
culo pastoral e a freguesia do Bu- 
nheiro, além de se associar a esta 
homenagem, oferecerá ainda a 
mitra preciosa. 


EVOCAÇÃO DO ARCE- 
BISPO DE ÉVORA 


No último número do boletim 
«Família Paroquial», de Tlhavo, 
consagrado à memória de D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, o Senhor 
Bispo Eleito do Algarve publicou 
estas belas palavras de evocação: 


Naquela madrugada do dia 20 
de Setembro, com o maior sobres- 
salto e a alma amargurada, fomos 
q correr a casa do Senhor Arce- 
bispo. Só tivemos tempo de ungir 
a sua fronte serena com o santo 
óleo dos enfermos. 

O seu corpo descansava final- 
mente. A sua alma estava no Se- 
nhor. E connosco estava já a má- 
goa profunda de o perdermos nes- 
te mundo e uma saudade imensa 
daquele que nos caminhos da vida 
sempre fora o amigo certo, a segu- 
rança em tantas dúvidas e a força 
que nos ajudou a vancer tantas 
empresas. 

O Senhor Arcebispo! 

Andava-se com ele em tudo e 
ele estava em tudo o que era da 
sua terra natal, do seu querido 
llhavo. Andava-se com ele nas 
coisas que se sabem e em tantas 
mais que sempre serão só do co- 
nhecimento de Deus. Tanto que 
aconteceu porque existia o Senhor 
Arcebispo. Tanto que não acon- 
teceu porque existia o Senhor Ar- 
cebispo. E agora, tanto que há-de 
acontecer e não acontecer, porque 
já não há o Senhor Arcebispo. 

Nós, que temos fé, acreditamos 
que a vida muda, não acaba e 
que os caminhos custosos deste 
mundo são preparação da morada 
celeste. Sabemos que o Senhor 
Arcebispo vive em Deus e inter- 
cede por nós. Acreditamos na co- 
munhão dos santos. 

E sabemos que, para além de 
Ilhavo, o Senhor D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro, filho pobrezinho 
dos pobres da nossa terra, tem 
dimensão nacional, projectada 
até para lá das fronteiras. Mui- 
tos lhe havemos de sentir a falta, 
na terra que o viu nascer, na Pá- 
tria que tanto amava, e na Igreja 
de quem era. 

Neste Ilhavo que lhe andava 
na alma, aqui, ao pé do nosso mar, 
no meio da nossa gente, foi para 
o Céu o Senhor Arcebispo. 

Em hora de tanta dor, só te- 
mos das nos conformar com a 
vontade de Deus; e abençoar a 
sua pn e pedir ao Senhor 
que lhe dê o eterno descanso na 
Luz Perpétua. 


Padre João Pinto Rachão 


No passado dia 7, pelas 23 ho- 
ras, faleceu na sua casa de Ague- 
da o rev. Padre João Pinto Rachão. 

O extinto, que contava 88 anos 
de idade, nasceu a 18 de Maio de 
1877, na referida vila de Agueda. 
Foram seus pais António Pinto 
Rachão e Ana da Silva Cura, 

Depois de ter frequentado o 
Seminário de Coimbra, recebeu a 
ordenação sacerdotal a 23 de Se- 
tembro de 1899, na capela do Paço 
Episcopal daquela cidade, sendo 
Bispo D. Manuel Correia de Bas- 
tos Pina. 

Após ter exercido as funções 
de pároco de Sangalhos desde 1900, 
foi nomeado para a freguesia da 
Glória (Aveiro) em Setembro de 
1905, aqui se conservando até 1936. 

Até que o estado de saúde lhe 
permitiu, embora residindo em 
sua casa, prestou assistência reli- 
giosa no Hospital de Agueda. O 
sr. Padre João Pinto Rachão não 
se sabia negar aos sacrifícios ine- 
rentes ao seu sacerdócio. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte, com início às 16,80 ho- 
ras. Presidiu o Arcipreste, Mons. 
Manuel Maria da Silva Pereira, 
que representou no acto o Gover- 
nador da Diocese de Aveiro. As- 
sistiram numerosos sacerdotes e 
outras pesosas amigas, tanto de 
Agueda como de diversas fregue- 
sias vizinhas. 

A família em luto «Correio do 
Vouga» apresenta cumprimentos 
de sentido pesar. 


A NOSSA MISSA 


Nm — INGO XIX depois 
do Pentecostes. (III de Outubro). 
II cl. (Vd.) — Missa própr. Cr. 
Pref, da SS.» Trindade, 

18 — SEGUNDA-FEIRA. S. 
Lucas, Ev. II cl. (Vm.) — Missa 
própr. Cr. Pref. dos Apóstolos, 

19 — TERÇA-FEIRA. S. Pe- 
dro de Alcântara, €. II cl. (Br.) 
— Missa própr. 

20 — QUARTA-FEIRA. S. 
João Câncio, C. IH cl. (Br) — 
Missa própr. 

21 — QUINTA-FEIRA, Da fé- 
ria, IV cl. (Vd.) — Missa da Dom. 
preced. (sem Gl); 2º or. de S. 
Hilarião, Ab.; 3.º or. das Ss. Ur- 
sula e Comps. Vv., Mm. — Ou: 
Missa de S. Hilarião, Os iusti; 
2º or. das Ss. Ursula e Comps. 
— Ou ainda: Missa das Ss. Már- 
tires (Vm.) — Loquebar, ors. 
próps.; 2.º or. de 'S. Hilarião, 

22 — SEXTA-FEIRA. Da fé- 
ria. IV cl. (Vd.) — Missa da Dom. 
preced. (sem G1.). 

23 — SABADO, Santo António 
Maria Claret, B. C. HI cl. (Br.) 
— Missa Sacerdotes tui, or. própr. 


JAZZ O 
dos Bispos de Aveiro 


O nosso jornal voltou a agitar 
a ideia no número anterior. Foi 
recado que se deu com a alma 
toda. E também, por outras vias, 
outros foram sabendo do propó- 
sito nobillissimo de levar a bom 
termo a construção do Jazigo dos 
Bispos de Aveiro. 

O Venerando Prelado da Dio- 
cese está em Roma, no Concílio 
Ecuménico. Lá mesmo, no meio dos 
seus trabalhos, irá sabendo da ge- 
nerosa atitude dos que trazem os 
seus donativos, sempre pela grata 
lembrança que conservam dos dois 
Bispos falecidos. E ficará contente, 
dando decieas a Deus e lembrando 
os benfeitores nas suas orações. 

A seguir, vamos dar conta do 
que se recebeu até quarta-feira 
passada: 


Sacerdotes da Diocese, 


DGI cadeira SERES seno sc 700$00 
José Ferreira da Costa 
z - 100400 
. 2.000$00 
Comendador 
Dias Costa 3.000$00 
Arnaldo Estrela Santos... 100$00 
Dr. Aulácio Rodrigues de 
Almeida .................... 5000800 
Dr. Manuel José Homem 
de Melo (Agueda) ... 1.000$00 
Nunes, Rodrigues & Ca, 
[ÃO jrsesaro seo mat ente» 11 ERBOSDO 
A todos a Diocese agradece 


reconhecidamente. 


DO OG 


CORRIGENDA 


No último artigo do nosso cola- 
borador sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes, com o título PORQUE?, on- 
de se lê «... transpor a Ria por 
uma ponte que reduzisse essa dis- 
tância cerca de dez ou doze qui- 
lómetros?», deve ler-se «... trans- 
por a Ria por uma ponte que re- 
duzisse essa distância para cerca 
de dez ou doze quilómetros?». 


24 de Outubro 


Dia das Missões 
VOTO DO SESNCTANIA EPISCOPL 


Celebra-se no próximo dia 24, 
posa domingo de Outubro, o 
ia Mundial das Missões. É de to- 
dos sobejamente conhecida a im- 
portância da actividade missioná- 
ria para a difusão do Cristianis- 
mo e para a salvação das almas. 
O nosso Ex.mo Prelado, ausente 
em Roma a tomar parte no Con- 
cílio Ecuménico, deseja que todos 
os revs. párocos e sacerdotes com 
cura de almas chamem a atenção 
dos fiéis para as Missões Católicas, 
na homilia desse dia, e os exortem 
a contribuir com suas orações e 
esmolas para a dilatação da fé 
cristã entre os infiéis. 

Os produtos dos peditórios se- 
rão entregues nesta Secretaria 
Episcopal, que os remeterá, por 
sua vez, qo Exmo Presidente Na- 
cional das Obras Missionárias Pon- 
tifícias. 

A importância colhida em todo 
o pts é integralmente destinada 
pela Santa Sé às Missões do Ultra- 
mar Português. 


Aveiro, 12 de Outubro de 1965. 


MANHÃ 
DE DOMINGO 


Todos são chamados, 
mas nem todos são 
escolhidos. 

S. Mateus 


TODOS! Também eu, Se- 
nhor, naquela primeira max 
nhã, naquele primeiro dia. 
E depois quantas outras ve- 
2es, ao longo do meu longo 
caminho. Caminho longo e 
difícil, em que Tu, Senhor, 
nunca desististe de chamar, 
passando mesmo ao meu 
lado, batendo mesmo à mi- 
nha porta. Sempre amoro- 
samente. Tu és Aquele que 
nunca se cansa, Tu és Aque- 
le que espera sempre, até 
além da última hora. 

TODOS SÃO CHAMA- 
DOS, porque a mensagem 
| é para todos. E eu sinto 


agora, quando, nesta manhã 
de domingo, mais uma vez 
me chamas, eu sinto que é 
também para mim. Para 
a minha pobre carne mor- 
tal. Para as torturas do meu 
espírito irrequieto. 

Esta Tua palavra é con- 
fortadora. TODOS SÃO 
CHAMADOS. Mas n outra, 
essa mais, muito mais me 
custa ouvir. Porque eu pos- 
so não ser escolhido. Posso 
não ser dos Teus eleitos. 
Aqui e além. 

Está nas tuas e nas mi- 
nhas mãos, Senhor, E cada 
manhã de cada domingo 
há-de servir para isto: para 
que eu me decida a ouvir, 
no interior da minha alma 
e no silêncio da Tua Casa. 
Diante de Ti e junto dos 
outros que são meus irmãos, 


PE, 


IGREJA NO MUND 


PELO CONCÍLIO 


RESUMO DA SEMANA — Os 
trabalhos da semana passada fo- 
ram largamente dominados pela 
viagem do Santo Padre a Novi 
lorque, mas ainda assim consegui- 
ram encerrar a discussão do fa- 
moso esquema XIII, que trata dos 
problemas do Mundo moderno. O 
texto, embora fosse sensivelmente 
modificado durante o debate, era 
considerado por muitos como sen- 
do susceptível de ser perigosa pe- 
dra de toque. Todavia, as discus- 
sões decorreram com muita sere- 
nidade e evidenciaram grande con- 
cordância sobre os pontos essen- 
ciais do texto, nomeadamente 
quanto aos problemas da Paz. Cau- 
sou profunda impressão e foi co- 
roada com a mais calorosa salva 
de palmas a intervenção do Car- 
deal Ottaviani, Secretário do Santo 
Ofício, que preconizou o reforço 
das instituições internacionais co- 
mo único meio de assegurar a pro- 
moção e defesa da Paz. 


EXPOSIÇÃO DE DOCUMEN- 
TOS — Estão expostos, no edifício 
dos Arquivos do Vaticano, os do- 
cumentos referentes aos últimos 
nove concílios ecuménicos. Os do- 
cumentos vão desde o IV.º Con- 
cílio de Latrão, em 1215, até ao 
Concílio do Vaticano |. 


INTERVENÇÃO DO BISPO DE 
INHAMBANE — No debate do es- 
quema sobre as Missões, interveio 
o sr. D. Ernesto Gonçalves da Cos- 
ta, Bispo de Inhambane, que, em- 
bora aprovasse o esquema no seu 
conjunto, entendia serem neces- 
sárias algumas alterações, no sen- 
tido de se afirmar com mais cla- 
reza que a acção missionária diz 
tespeito a todo opovo de Deus, 
de tratar as questões levantadas 
pela adaptação dos métodos mis- 
sionários e de sublinhar a impor- 
tância da oração e a ricsieidáilo 
das escolas católicas. 


SINODO EPISCOPAL — Está 
a ser preparado um salão para o 
«Sínodo Episcopal», organismo cria- 
do por Paulo VI par ir ao encon- 
tro dos votos deste Concílio. Não 
funcionará permanentemente, mas 
será convocado pelo Papa con- 
forme as circunstâncias. Os mem- 
bros para cada sessão serão esco- 
lhidos pelas Conferências Episco- 
pais de cada país. 


PELO MUNDO 


VÃO A ROMA CRIANÇAS DE 
PORTUGAL — Em fins deste mês, 
crianças do Patriarcado de Lisboa 
irão a Roma entregar ao Santo 
Padre os Evangelhos que elas pró- 
prias copiaram e ilustraram, Na 
visita serão acompanhadas pelo 
Senhor Cardeal-Patriarca. 


IMAGEM DE Na Sa DE FA- 
TIMA EM SAIGÃO — Depois de 
ter estado na sala de meditação 
das Nações Unidas, chegou a Sai- 
gão uma imagem de N.º S.a de Fá- 
tima, que foi recebida com muito 
fervor por milhares de vietnamitas. 
A imagem percorrerá todas as dio- 
ceses católicas do Vieinão do Sul, 
mesmo as áreas que se encon- 
tram sob «controle» dos Vietcongs. 


ORAÇÕES PELA PAZ — Ao di- 
rigir-se aos fiéis que se reuniram 
na Praça de S. Pedro, no domingo 
passado, o Santo Padre referiu-se 
à sua visita à ONU e disse: — 
«Ficámos a conhecer melhor mui- 
tas pesosas que são responsáveis 
pelos destinos dos povos, e ficá- 
mos mais habilitados a apreciar as 
dificuldades com que lutam, e a 
sua boa vontade. Procurámos ani- 
má-los a trabalharem pela paz 
no Mundo, e esperamos que esse 
trabalho seja apoiado pelas vos- 
sas orações». 


8.º CENTENÁRIO DA RECON- 
QUISTA CRISTA DE ÉVORA — No 
início das celebrações do 8.º cen- 
tenário da reconquista cristã de 
Évora, às quais presidiu o Chefe do 
Estado, o Senhor Núncio Apostó- 
lico celebrou solene Pontifical e 
proferiu uma vibrante alocução. 


CONFISCAÇÃO DAS ESCOLAS 
CATÓLICAS NO CONGO DE 
BRAZAVILLE — Foi promulgado 
um decreto que confisca todos os 
estabelecimentos escolares e proíbe 
todo o ensino religioso nas escolas. 
A Foniação do Congo é cristã 
em 50%. 


CONSTRUÇÃO DA CATEDRAL 
DE BENGUELA — Anuncia-se para 
breve o início da construção duma 
grandiosa catedral em Benguela. 
À nova igreja terá 60 metros de 
comprimento e 32 de largura, po- 
Reno comportar mil pessoas sen- 
tadas. 
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DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES ma 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Avon. Dr. Peixinho, 110-1.4.D.to 
Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Esidêncio” 22019 


Fermando Lei da Sila 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (às 10 g às 15h.) 


Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.º B 
Residência ; R. de Ilhavo, 12-5.º B 


ljunto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


AVEIRO 


COMPANHIA AVEIRENSE 


DE MOAGENS 
AVEIRO 


Convocatória 


Ao abrigo do Art.º 92º 
dos Estatutos da ”COMPA- 
NHIA AVEIRENSE DE 
MOAGENS, Sociedade Anó- 
nima de Responsabilidade 
Limitada” com sede em 
Aveiro, convoco a Assem- 
bleia Geral Extraordinária 
desta Companhia, a reunir 
no próximo dia 13 de No- 
vembro de 1965, pelas 15 
horas, nos seus Escritórios 
— Estrada da Barra, n.º 6— 
com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º — Apreciar, discutir, mo- 
dificar e aprovar o pro- 
jecto de remodelação 
dos Estatutos da 
ºCOMPANHIA AVEL 
RENSE DE MOA- 
GENS”, conforme as 
deliberações das As- 
sembleias Gerais de 
30 de Agosto de 1961, 
4 de Setembro de 1964 
e 20 de Março de 1965; 


2.º — Tratar de qualquer ou- 
tro assunto de inte- 
resse social, 


Aveiro, 5 de Outubro de 1965 
0 Presidente da Assembleia Geral, 


a) José Pereira Tavares 


Vende-se 


Prédio situado na Rua 
da Palmeira, n.º* 7 a 11— 
AVEIRO, Aceita propostas: 
Farmácia Central OVAR 

Telefone 52145 


Vendem-se 


VÁRIOS TERRENOS A 
MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
LIPTOS., 

Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUEDA. 


Leia, 
assine 
e propague 
CORREIO DO VOUGA 


REBELO SOARES 


Médico especialista 
de doenças de crianças 


Consultório: Rua de 
Coimbra, 17 — 
Telef. 24477 

Residência: Telef. 
24558 — NVEIRO 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica dos Hospitai. da Universidade 
de Coimbra da especialidode de 
doenças de Senhoras 

CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 891.9 Es, 
ConsuLTAS: 

Las, das é bag das 15 às 18 horas 
TELEFON S: 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundas, quar- 
los e sextas-felras 
das 15 às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Consultório —- 24458 


Consultas: das z1 às 13 Residência —-7 2140 AVEIRO 
g 72027 
das 17 às 20 1 R Telf. 25189 


Instituto Médio de Comércio de Aveiro 


Um estabelecimento ao serviço da cidade 
e da região, sobretudo para os jovens 


Instalado no edifício da «Mercantil Avei- 
rense», na Rua de João Mendonça - Aveiro 


| 


Presta todos os esclarecimentos o sr. Manuel Maurício 


no Liceu Nacional de Aveiro, Telf. 23813 


F. À. P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 


TRACTORES FAP (PAT. VALMET) 


um novo tractor 
para uma vida nova 


TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 
DA LAVOURA NACIONAL 


Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) — Telet. 24001 /2/3 


Administração: LISBOA — Av, da Liberdade, 262 — Telef. 734477/8/9 


FIOS DE LA par» TRICOT 


Qualidades nacionais e estrangeiras 


PREÇO DE FÁBRICA 


. de Dia 
enviam-se 


de Noite 


amostras TELEFONES Í 


ROSA 6 C." 


Dr. Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St. Antoine 
de Paris 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


DOENÇAS ANO = RECTAIS 


RAIOS X 
Av. de Lourenço Peixinho, s0- Lo 


Telefone amgó AVEIRO 


Rui Pinho e Melo 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Raios X 
Retomou o Serviço 


CONSULTÓRIO : 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 10-1.º 


Telefone 23609 
AVEIRO 


Empregado 
PRECISA-SE 


Empresa desta cidade admi- 
te empregado com alguns 
conhecimentos de mecânica, 


Resposta à Administração deste 
jornal, ao n.º 5 


CHINCHILLAS 
da 
EUROCHILLA 


GANHE DINHEIRO 
eriando CHINCHILLAS 


CONSULTE O 
REPRESENTANTE 


IVO DOMINGUES 
com exposição em 
BELAZAIMA 
(ÁGUEDA ) 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


R2349 
24800 


Domingos 
8 
Feriados 


24800 
az29s 


(Industriais de Lanifícios) 


R. Comb. G. Guerra, 69 
Covilhã 


R. Ferreira Borges, 13 | 
Coimbra | 


TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 


VENDE-SE 


Um terreno para constru- 

ção na Rua do Carmo. 

Falar na mesma rua, no n.º 37 
AVEIRO 


Largo da Praça do Peixe 
AVEIRO 


CURSO DE DACTILOGRAPIA 


Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,30 às 17,30 horas, das 
17,30 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas, 


meCcanocRáFica De AVEIRO 
Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 


[junto so Teatro Avelrense ) 


Seu futaro depende de sua escolha 


PRECISA-SE 


Empregados e emprega- 
das à prática. Confeitaria e 
Pastelaria Avenida — Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho 
- Aveiro, 


DhBA-examons 


UMA REVOLUÇÃO EM AUTOMÓVEIS 


exposição nos próximos dias 15 e 16 


ABERTA A' 


Notas sem cifrão 


CONTINUAÇÃO DA 


verosímel, Apre que é preciso ter- 
-Sse coragem para se saber mentir 
em quatro línguas! Uma já basta. 
e que seja só para consumo inter- 
no. Assim o escândalo será menor. 

Não vai ainda muito tempo 
que alguém, por quem nutro gran- 
de amizade, e conhecedor das coi- 
sas do turismo desta nossa cida- 
dezinha, me dizia que parque de 
campismo significava turismo de 
pé rachado. 

Redargui conforme pude em 
defesa duma tese contrária. Mas, 
agora, lembro-me do horrível in- 
cêndio que desvastou as florestas 
de uma zona extensa da Côte 
d'Azur. Lá mesmo, nessa França 
que mantém uma das estâncias 
turísticas mais caras do mundo, 
nessa França cujas águas são 
sulcadas pelos palácios flutuantes 
de um Niarchos bordejando casi- 
nos onde se furtam rios de di- 
nheiro jogados por papalvos te- 
xanos que medem sua estupidez 
pelos poços de petróleo que pos- 
suem, lá mesmo nessa França de 
Cannes e de St. Tropez, nessas flo- 
restas que o fogo fez desaparecer, 
estavam centenas de milhar de 
operários gozando a natureza do 
único modo que as suas parcas 
bolsas lhes permitiam: praticando 
campismo. 

Só no parque de Monsanto, a 
ocupação média no mês de Agos- 
to foi de 8.000 pesosas diâriamen- 
te. No serviço de restaurante, e 
nem todos lá iam comer, traba- 
lharam 70 pessoas e a cantina fez 
uma receita bruta diária que ul- 
trapassou largamente a centena 
de contos, 

Não se pense cá por casa só 
no turismo rico. Lembremo-nos 
que aquela criança que morava a 
quinhentos metros da minha ten- 
da só tinha o charco de água no 
fundo da valeta como sucedâneo 
da piscina. 


” 


Lamento ter de voltar ao se- 
nhor Adenauer e à sua economia 
planificada e a todos os seus 
apêndices. 

E que apesar de O Velhote a 
ter verberado, ele mesmo teve de 
utilizar essa economia planificada. 

Só assim ele conseguiu fazer 
com que muitos dos que na sua 
Pátria dormiam nos bancos de 
jardim ou de estação de caminho 
de ferro passassem a ter um lar. 

E só assim também é que nós 
seremos capazes de fazer desapa- 
recer essas casas de caixote de 
sabão, é que nós seremos capazes 
de dar ao miudo de barriga gran- 
de uma piscina que lhe substitua 
o charco de valeta pestilenta, 

E que já lá vai o tempo dos 
arroubos mais ou menos român- 
ticos, dos rasgos individuais, dos 
egoísmos ultrajantes, 

E com a mesma dificuldade 
com que eu substituo o toque ami- 
go de minha mãe pelo termóme- 
tro frio de mercúrio, eu terei de 
aceitar a presença do economista 
que me converte num número, 
me rotula e me coloca num gru- 
po ou numa categoria. 

Será ele que se encarregará 
de demonstrar que a solidariedade 


MR DD SS PÁGINA 


e a simpatia humanas, embora ex- 
traordinâriamente importantes em 
toda a política social, não bastam, 
por si sós, para resolver os proble- 
mas essenciais do bem-estar do 
homem, como o desemprego, a 
superpopulação, a pobreza, a in- 
segurança, 

A solução desses problemas 
não se poderá obter jamais com 
medidas isoladas, mas unicamente 
através dum planejamento à es- 
cala do nosso país. 

Essa tarefa cabe ao econo- 
mista, o homem cuja especializa- 
ção científica lhe permite o domí- 
nio dos princípios gerais do me- 
canismo social. 

A aplicação dos seus conheci- 
mentos às questões sociais levá- 
-lo-á a encontrar as soluções mais 
adequadas, dentro do nosso con- 
texto social e político, soluções 
que nunca deverão ser paleativos 
e muito menos de carácter dema- 
gógico. 

Que eu saiba, nunca um penso 
de sulfamidas curou uma chaga 
ulcerada, 


GASPAR ALBINO 


TERRAS DA 


S. JOÃO DE LOURE 


No lugar de Loure realizou-se 
uma sessão promovida pela Comis- 
são de Auxílio à Caixa Escolar. 
Presidiu o sr. Silvério Augusto dos 
Santos, Secretário da Junta de 
Freguesia, ladeado pelos srs. Ar- 
tur Tavares Rodrigues e Henrique 
Joaquim da Silva. 

Falou o Secretário da Comis- 
são, que leu uma carta de sr. Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, justificando a 
sua ausência e louvando a acção 
desta Comissão, a qual deveria 
servir de exemplo em todo o con- 
celho. 

Foi traçado um plano de acti- 
vidades da Comissão, cujo princi- 
pal objectivo, presentemente, é 
conseguir das autarquias superio- 
res a cedência do velho edifício 
onde esteve instalada a escola pri- 
mária, o qual já foi construído e 
doado pelo povo à Câmara, para 
a instalação da sua sede. Anun- 
ciou para breve o início da cons- 
trução da cantina, que já foi adju- 
dicada, e para cuja manutenção 
a Comissão assinou um termo de 
responsabilidade. Apelou para to- 
da a população no sentido de con- 
tinuvar a auxiliar a Comissão, de- 
monstrando o seu bairrismo e so- 
bretudo a sua solidariedade cristã. 
Terminou por agradecer a pre- 
sença da numerosa asistência, que 
literalmente enchia a sala, e bem 
assim à Imprensa o carinho com 
que tem acolhido os noticiários. 

Seguiu-se uma abundante me- 
renda a todas as crianças da es- 
cola, O Presidente enalteceu a ac- 
ção e o esforço dos homens que 
estão à frente da Comissão, inci- 
tando todos a unirem-se à sua vol- 
ta para o progresso de Louvre. 


(RIA 


AGENCIA COMERCIAL 


L Pl 


NOITE 


Padre José Trindade Silva 


Agradecimento 


Sua família vem por este 
meio, na impossibilidade de 
o fazer individual e pessoal- 
mente, agradecer, muito re- 
conhecida, a todas as pes- 
soas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto, 
ejâquelas que, por qualquer 
outra forma, lhe manifesta- 
ram o seu pesar. 


Aveiro, 12 de Outubro 
de 1965. 


VENDEM-SE 


1 sofá e 2 maples forra- 
dos a damasco. 

1 candieiro de pé, 

1 mesa com abas. 

1 mobília de quarto pa- 
ra solteiro. 

Tudo em estilo inglês e 
em bom estado, Ver e tra- 
tar na R. Eng. Oudinot, 


92-3.º AVEIRO 


050h TERRA 


Antes de ser encerrada esta ses- 
são, foram distribuídos os prémios, 
— 4 relógios para rapazes, 2 para 
meninas, uma pulseira e uma volta 
de ouro, à escolha dos contempla- 
dos, e canetas, com os nomes 
gravados dos alunos que passaram 
da 3.º para a 49 classe, 

Ao encerrar a sessão, voltou 

a usar da palavra o Secretário da 
Comissão, que anunciou para as 
proximidades do Natal a realiza- 
ão de outra festa escolar, cuja 
inaldiade será conceder blusões 
de flanela a todas as crianças, fei- 
tos por medida, iguais ao modelo 
que mostrou. 


SALREU 


Salreu, 12 — No dia 10, foram 
proclamados os mordomos que, 
este ano, a 11 de Novembro, pro- 
moverão a festa ao nosso pa- 
droeiro, S. Martinho. 

— Na semana passada chegou 
a sua casa, no Couto, vindo da 
Venezuela, o nosso conterrâneo 
Manuel de Oliveira Marques de 
Quadros. 

— No dia 6, em Adou de Cima, 
com 73 anos, faleceu Diamantina 
Marques Pereira, que, durante mui- 
tos anos, foi catequista de muitas 
crianças de Salreu — C. 


SANGALHOS 


Realiza-se no dia 24 do mês 
corrente o tradicional cortejo de 
oferendas em favor da Misericór- 
dia. 

Tudo se prepara para que a 
jornada seja bri ante e resulte em 
auxílio precioso para a benemé- 
rita instituição. 

Daremos mais notícias no pró- 
ximo número. 


OS CAMINHOS DAS «MARI- 


NHAS» DE SALREU 

ESTA altura, em que os 

responsáveis procuram 

reabilitar a lavoura, é 

ocasião oportuna de pe- 

dir que se olhe para 

os caminhos de servidão da 

marinha: seja a marinha do An- 

tuã, sejam as marinhas do arroz, 
em Salreu. 

Com as chuvas desta quadra, 
todos os caminhos ficaram de 
mui difícil trânsito, para não dizer 
impossível. 

O nosso Governo pretende me- 
canizar a agricultura. Com os ca- 
minhos em referência, não há má- 
quinas agrícolas que possam tran- 
sitar por eles. 

E os carros de bois vêem-se 
em sérias dificuldades para tran- 
sitar. O encarecimento da mão de 
obra sobe porque até os carros de 
bois não podem carregar como em 
bom caminho. 

Chama-se o médico na ocasião 
da doença. Também chamamos a 
atenção dos poderes responsáveis 
para visitarem, nesta altura, os 
caminhos citados, Não o poderão 
fazer nem de automóvel, nem de 
tractor. Terão de o fazer a pé, 
com botas altas e com muita di- 
ficuldade de caminhar. Verão, en- 
tão, as lamas, as covas dos cami- 
nhos, os trabalhos e maus tratos 
dos gados e as dificuldades dos 
lavradores. 

Uma das legítimas aspirações 
da lavoura é ter caminhos conve- 
nientes para os seus trabalhos. 

Os transportes poderão ser rá- 
pidos e mui baratos porque me- 
cânicos. 

Se os nossos lavradores sou- 
bessem duma visita dos poderes 
públicos, nesta altura, aos cami- 
nhos aludidos, grande alegria sen- 
tiriam, pela certeza antecipada de 
que seriam atendidos nas suas 
justas aspirações. 

PoE 


A RADIOTELEVISÃO POR- 
TUGUESA EM FATIMA 


] semelhança do que vem 
fazendo todos os anos 
em Maio e em Outubro, 
mais uma vez — agora 
nos passados dias 12 

e 13 — a Radiotelevisão Portu- 
guesa esteve em Fátima, donde 
transmitiu as cerimónias que aí 
se efectuaram. 

Muitos milhares de qpesosas, 
do norte ao sul do país, puderam 
dessa forma ver e acompanhar, 
em suas próprias casas ou em lo- 
cais de reunião, o que na Cova da 
Iria se fez para comemorar o 48.º 
aniversário da última aparição 
da Santíssima Virgem. 

Se há oito dias mostrámos a 
nossa discordância com certos ór- 
gãos de informação, hoje volta- 
mos a usar estas colunas para os 
aplaudir. Em gesto diferente, es- 
ses meios de comunicação social 
cumpriram a sua importante mis- 
são perante um público que se 
confessa católico em mais de no- 


sig? 


venta por cento, nas estatísticas 
oficiais. 

Mais do que nunca, temos ve- 
rificado a presença da Igreja, tan- 
to no Concílio Ecuménico como 
nas assembleias de culto, tanto 
como nos congressos de estudos, 
tanto nos individuos como nas 
colectividades; a Igreja, por man- 
dato do seu Divino Fundador, quer 
estar presente no mundo moderno 
e nas suas diversas actividades, 
doutrinando superiormente sem 
se imiscuir, ensinando autorizada- 
mente sem se intrometer. 

Eis o motivo por que não se 
deve fazer discriminação. A Igre- 
ja é a mesma, quer esteja na sa- 
cristia ou no templo, quer nas 
TUAS, nas praças ou nos areópa- 
gos; imitando o Apóstolo dos 
Gentios, faz-se tudo para todos, 
a fim de salvar a todos, por to- 
dos os méios. 

Honra, pois, à Radiotelevisão 
Portuguesa, que nos fez participar 
nas cerimónias religiosas de Fá- 
tima. 


J. G. 


GAGUEZ 


Dominai-a pela reeduca- 
ção da voz. Mostro documen- 
tos e vozes gravadas dos 
bons resultados obtidos. Bel- 
les Leiria — R. Lucinda Si- 


mões, 11-r/c. 
| Tel. 846319 — LISBOA -1 
“ 
Menina 


Com 20 anos incomple- 
tos, com o curso comercial, 
prática dactilografia, pre- 
tende colocação compatível 
com as suas habilitações. 


Cartas à Redacção ao 
n.º 30. 


| ANIMAIS — QUES — RAÇÕES 


| Preparam-se juntando 


s ou 
residuos « CÁLCIO -+ VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 


GUIA-LEIRIA 


Cenáculo 


Casa residencial de am- 
biente cristão. Recebe sacer- 
dotes e pessoas de posição. 

Optimos aposentos, 
asseio irrepreensível, a dois 
passos do centro, simples 
refeições. 


Rua da Torrinha, 64 
Telef. 20286 PORTO 


Prédio, IePPeno & angHos 


FRAPIL-S A.R.L. — Vende as antigas ins- 
talações prédio, r/c e 1.º andar, armazéns e ter- 
renos anexos, cerca de 2.500”? na Rua Coman- 


dante Rocha e Cunha 98/1090 (muito central) em 
Aveiro. Interesse para utilização imediata ou 
construção de prédios de 3 andares segundo o 
plano de urbanização da Câmara. 


Trata: Morada supra ou telefone 23071. 
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nhas vividas por Virgil Gheorghiu 
na sua 25.º Hora. B que sem ser 
um Icohann Moritz sinto, com má- 
goa, que também não sou um 
TRAIAN KORUGA. 

Mas o que me dá mais sofri- 


NOTAS SEM CIFRÃO 


mento é ter a consciência nítida 
de poder ter sido um ou outro. 
Bastava que a paisagem fesse di- 
ferente... 


Se bem que me não sinta pa- 
rafuso ou porca, pesa-me, às ve- 
zes, a resistência duma correia de 
transmissão, 

Se bem que prefira o lábio té- 
pido de minha mãe pousado na 
testa a garantir-me a ausência 
de temperatura, confio mais rà- 
pidamente na segurança fria da 
coluna de mercúrio trepando pela 
escala da saúde ou da doença. 

E é nesta contradição de indi- 
víduo que me procuro encontrar 
e é no salto da paixão de momen- 
tos pela obra dum informalista 
como Alberto Burri para o encan- 
tamento provocado por uma com- 
posição em OP ART dum hún- 
garo-francês como Victor Vasa- 
rely que me defino. 

Se no segundo sinto a vertigem 
do sonho através do espaço dum 
Nemours, no primeiro espicaça-me 
a hesitação perante a vida dum 
Lancelot Ney. 

* 


Sinto-me senhor feudal ou ofi- 
cial romano depois de saque. 


Os que me dão o pão de cada 
dia e me aturam as casmurrices 
resolveram conceder-me uns dias 
de descanso. 

E vai daí, meti mulher, filha e 
o que há-de vir no carro e parti. 

Não vi nada que já não sou- 
besse, mas senti muito que nunca 
sonhara. 


Portugal é um país como eu. 
E contradição. 

A quinhentos metros do me- 
lhor parque de campismo da Eu- 
ropa e quiçá do mundo, bem ao 
lado de roulotte elegante ou de 
tenda de contrabando com arreme- 
dos de luxo, alinham-se caixas de 
sabão e vive gente, 

E Monsanto, é o parque, é o 
bairro da família que mede filhos 
pelo número de tábuas para acres- 
centar a enxerga, é o biquini des- 
pudorado riscando linhas ao cair 
nas piscinas maravilhosas, é Al- 
gés a dez minutos. 

E a estatística monstruosa que 
nos garantirá mentiras dignas de 
montanha. ou de fossa abissal. 
Rendimento local bruto X; rendi- 
mento per capita Y. Qual rendi- 
mento per capita Y qual cara- 
puça! Quem se atreverá a falar 
de rendimento quando há criança 
a viver em caixote de sabão? 


Quem se atreverá a falar de 
rendimento quando o teto surgiu 
da noite para o dia mesmo debaixo 
do aqueduto da auto-estrada ao 
som de máquinas possantes con- 
duzidas por meninos yé-yé cober- 
tos de sun-tan e cheirosos a Esto- 
ril? Quem se atreverá, santo 
Deus? 

Sejamos homens na vertical e 
façamos filmes de verdade. 

Ponhamos estatísticas de lado 
e respiremos o suor do próximo. 
Assim seremos irmãos. Nunca nos 
devemos esquecer que a econo- 
metria nasceu para nos servir. 
Acreditar no contrário é sermos 
alimária com pala nos olhos. 


* 


Mas o parque de campismo 
está lá; é o de Monsanto e é belo. 
Se tudo fosse assim o homem era 
mesmo homem. 

E quilómetros à frente está 
o hotel de quatrocentos quartos, 
mesmo sobre a baía de Cascais, 
que viu, outros tempos, caravelas 
altaneiras rumo a terras desco- 
nhecidas. 

Ponho-me ao nível de casa de 
caixote de sabão e sinto-me verme, 


* 
Um colega meu de trabalho 


tem sobre a sua mesa um recorte 
de jornal. Diz: deixa que um «ami- 
go» te faça um favor e serás um 
seu escravo. 

A mulher da limpeza do hotel 
de quatrocentos quartos vestiu a 
bata bonita quando saíu da sua 
casa de madeira, O seu filho de 
barriga grande, nu como os fi- 
lhos dos alemães que brincavam 
na piscina rica do parque, ficou 
no meio da estrada a ver a mãe 
palmilhar quilómetros. 

Por mais esforços que fizesse, 
não consegui transformar a es- 
trada em piscina. Naquele mo- 
mento não quis ser poeta! 


* 


Quando regressei a minha casa 
(eu tenho o despudor de viver nu- 
ma casa, com rádio e até televi- 
são!) embrenhei-me nos folhetos 
polícromos que artistas gráficos de 
categoria tinham feito para me 
obrigar a sonhar. 

Um deles era um roteiro cam- 
pista. Achei graça. Lá também 
se dizia que em Aveiro havia um 
parque de campismo. 

E isto vinha pespegado em 
quatro línguas para parecer mais 


CONTINUA NA SÉTIMA PÁGINA 


Eu vio PAPA 


CONTINUAÇÃO DA 


cidas. Um Papa em Nova lorque! 
O Papa que era ali outro Cristo, 
outro Pedro, outro Paulo, a figura 
simples e humilde, a figura branca 
do Apóstolo da Paz. Um Papa em 
Nova lorque! E Nova lorque, 
para o Papa, era bem um centro 
do Mundo onde a paz não reina. 
Cumpria-se um voto de vinte sé- 
culos: «lde, levai a Boa Nova a 
todas as Nações». 

— Falou há pouco na TV ame- 
ricana. Pode dizer-nos como os 
órgãos de informação acompanha- 
ram a visita do Santo Padre? 

— Apercebi-me do suficiente 
para lhe garantir que os grandes 
jornais diários — logo se via pelos 
títulos! — consagraram as pági- 
nas de honra ao acontecimento. 
Gravuras enormes, expressivas. 
Linguagem objectiva, sempre afec- 
tuosa, Gratidão ostensiva. Reco- 
nhecimento pelo privilégio da vi- 
sita, 

A TV, por outro lado, com to- 
dos os seus canais, que funcionam 
ininterruptamente, só tinha uma fi- 
nalidade: o Papa. Nem propa- 
ganda comercial, nem vedetas, 
nem «shows», nem nada. Estava 
na América, que era, no caso, a 


PRIMEIRA PÁGINA 


terra-fulcro das atenções univer- 
sais, o Supremo Pontífice da Igreja 
Católica, o Papa do Concílio, o 
papa cujos braços já o mundo se 
habituou a ver abertos para todos 
os cristãos, para todos os homens 
de boa vontade. 

Observei, tanto quanto pude, 
que se fez reportagem permanen- 
te. Posso dizer-lhe, por exemplo, 
que um dos Prelados Auxiliares de 
Nova lorque, o conhecido Fulton 
Sheen, esteve em trabalho cons- 
tante de comentador, ao lado de 
todos e quaisquer outros. 

— Um Bispo jornalista! — ob- 
servámos nós — o que só engran- 
dece e valoriza a missão daqueles 

ve, precisamente porque são pa- 
res, têm o direito e o dever de 
proclamar a verdade e a liberdade 
religiosas ao serviço da pessoa 
humana. 

Quase sem pausa, sem esperar 
perguntas, o nosso entrevistado 
continuou: 

— Tive ensejo de recolher as 
reacções de alguns novaiorquinos 
que, espontâneamente, se nos ma- 
nifestaram, Lembro uma empre- 
gada dum grande armazém (estou 
a vê-la), a traduzir, como tantos 


outros, a sua alegria por ter con- 
templado o Papa — aquele Pau- 
lo vindo de Roma à sua cidade. 
Lembro as dezenas de operários 
empoleirados nos andaimes dum 
edifício em construção, que se er- 
gueram em aclamações ruidosas e 
às quais o Santo Padre retribuiu 
ali mesmo diante de nós. Lembro 
ainda o motorista do táxi que nos 
levou, na última e mais bela tarde 
vivida em Nova lorque, a falar- 
-nos da visita — daquela visita 
que conseguira absorver a vida 
trepidante da espantosa metró- 
pole — e exaltando a tocante e 
comovente humildade do Papa. E 
este homem da rua — acrescento 
ainda — queria referir-se sobre- 
tudo à esmagadora impressão que 
lhe causara a palavra dirigida ao 
mundo da tribuna das Nações 
Unidas. : » da 

— Mais alguma impressão ou 
recordação, mey caro Dr. Antó- 
nio Gonçalves... 

— Guardo na alma (sou, afinal, 
um homem feliz!...) tantas e tão 


belas coisas... Mostro-lhe agora, ' 


se quiser, a medalha comemora- 
tiva da visita pontifícia. No an- 
verso, a efígie papal, modelada 
elo escultor americano Albino 
Nani No reverso, sobreposta à 
perspectiva do edifício da ONU, 
ue bem conhece, a palavra de S. 
tdi de Assis, que traduzo 
do inglês, creio que bem: SENHOR, 
FAZ DE MIM UM INSTRUMENTO 
DA TUA PAZ. 

M. Caetano Fidalgo 
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AINDA SAGRES 


À quem não goste 
da calmaria do 


mar algarvio, 
que deve ser 
, parecida com as 
do Golfo da Guiné. 

O alentejano prefere-lhe as 
águas agitadas do litoral a oes- 
te e a nortada fresca, pois far- 
to de calor vive ele nos seus 
montes. 

O inglês... e eu já não 
pensamos assim. Para que o ba- 
nho nos tente é preciso calor. 
Com frio não vai nada. 

A praia da Rocha enfeitiça- 
-me. Ali, a realidade, a beleza 
da costa excede a expectativa. 

Sagres é que não. Eu espe- 
rava encontrar por lá umas pé- 
gadas do Infante... 

A rosa dos ventos, tão ar- 
ruinada está, que mal se deci- 
fra. A artilharia da fortaleza 
é do tempo de D. João VI. A 
traça militar cheira a Lippe. 

Valha a verdade que as de- 
dadas do estatuário de colos- 
sos, que foi o Infante D. Hen- 
rique, há que procurá-las nou- 
tras partes. No Bojador e no 
Tormentório; em Calecute e em 
Mactão; em S. Salvador e na 
Baia; em Goa e em Samatra. 

A Escola de Sagres forjou 
navegadores ousados, como 
Vasco da Gama e Magalhães, 


e temperou marujos de água 


doce, como Colombo e Américo 
Vespúcio. 


No Auditório oferecem-nos 
uma película colorida, de ar- 
gumento instrutivo e convin- 
cente e de bons cenários. 


Só os actores é que deixam 
a desejar. E é pena, tanto mais 
que a exposição apresenta ver- 
sões para estrangeiros. 


Nisto de cinema, o ameri- 
cano leva-nes a palma. De cer- 
to, ele não cura da verdade his- 
tórica, mente, calunia, inventa 
sem rebuço, mas não há dúvida 
de que pisa o palco, digo a tela, 
com o à vontade de um vete- 
rano. Aqui, monta um elefante 
do tempo de Aníbal, além, com 
igual garbo, bifurca-se num 
corcel de guerra no cerco de 
Orleans. 

Nós, não. Os nossos acto- 
res, encadernados em trajo 
medievo, mexem-se como ama- 
dores de aldeia em tablado de 
arraial. 

Uma pugna com o agareno 
parece um pé de vento entre 
feirantes no S. Bartolomeu de 
Trancoso. 


O Infante D. Henrique, vis- 
to no cinema do Auditório, sen- 
ta-se no cairel do abismo, como 
um Fernão Mendes Pinto, hir- 
to e contrariado na corte de um 
oriental régulo sanguinário. 


Sagres merecia melhor fita. 


JOSÉ CRESPO DE CARVALHO 
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